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CILIUMA M « H U M P*l* *'• 
A aula Rraail. 

MtlROK n i U t l K R i , pot Edmond 
• Julea Gouconrt. 

• IUK« AMAM1N0, par Oetavio 

O AMtiO FRITJ5, pot Erekmmaii 

•OUI1100, por Qny d« Mniipaa««t. 
I I HI LHâKO, por Tourguauetl. 
• K K O R I A * O (JM OUCIOA, pot Ma-

n a i <i dn Carnp. 
1'A MILLA, de Cnei in Giuiaty. 
Til ÁRIO A, de MaXime Paz. 
M A MAJE8TAIIK 0 AMOR, por A. 

JJelot. 
US REI* >'0 EXÍLIO, por Dauilet. 
0 0 1 0 A N T I U O , p o r .TOIRO O h n e t . 
MENTIRAS, por Paul Bourgot. 
MAItlNIlElltO, poi Piaria Loti . 
A EVANGELISTA, J . de Souza. 
1'AKIHIKNKKS ! . . romance. 
AO ENTARDECEU! romance. 
A CONFISSÃO DE CAROLINA. 
UM CASAMENTO >'« MOSTEIRO. 
OS PA Kl AS, romance. 
O ABIIADE OK FAVlfcRES, romance. 
A AGONIA DE UMA ALMA, romance. 
MEMORIAS DE UM 1IURRO, por 

Madame de Pógur. 

i t i i a a d i M a l t 4a Kot rada da | 

0 a ar Mavaodolt* Carreia |iadaaa ta* 
eiaai it da g n|,ilAn da palHt Mala aaaa 
•atai«« aaa |uol 4 a anilamente anata- , 
Mi a 4a iadigoiiota 4a ailkaraa 4a i . 
breeilaiiaa 

Mu, aa 4paaa at-taal, litaloa f M 
malta« aaatinlaaaai. paia aa «a«óea qaa 
dimaaaw da maial verdadene a« aaa-
reoem aarriaaa da atala aa lagryama 
da daapraao 

U aatada nula Ter aiaia «Miclivo 4a 
imasa povo lalvaa aão lUa permitiu 
avaliar a tataiiaidade da »aro aeta 
rapabUaaaa, e»b a paato da finta daa 
prajaUoe qaa vai aaarratar % l»r 
iano, pódr Ima aar qaa a oparaçúo aa 
taaliaa na ateio deete iadilleittuiwmo 
berrivel aai qaa vivemos, alheios moe* 
M áa mi aaa» ptapriaa daegraça«, a.yai-
plaina aeguriettimo do «aaier deeaniuio, 
qae aó dei cará da peraaaneeer, qnando 
do aòla i*trio f era» baalda' aa in«ti-
talçõee qaa padoai a eaneabiaas con-
aalbaa, a qaa vão basear no arbítrio, 
na violeacia, aa sarcasmo áa leia, oa 
meios da governo, amesquiubaudo o 
aoako oaraatar e «oltocaudo-noa aa 
oitaaçáo deprimunto do povo qno não 
aomprebende a nua aatouoiuia a que 
daacouliaia a vergonha. 

Tina Kcio 

A Central 

Contrit » oupprtativa geral, o cambio continúu ft 
p.cfr vertígiiioMmi nt.'. 
limitem, n ini.-o mor.'iifli) «Irin trnufo, itii.iíin-

ilo ob l.aucue m euaa tl'Hlilr.iy' t i nft tn\;i ilc 
11 :i|l. 

Cín» ili' ? boras depois, lui o » laxa 
tuitlu pi-la i!o !l ll|Hi. ijURVimiruu jioi iiou'ii i-iii 
|io, iilllxHiidu 06 liatitos novamente tnbellus ile 11 
safií. 

A talfle, os i.iinros i cen íavam r e n a.Toitar ili 
nlieiro acima de 11 . ' i / , tom ijue íeclioo o iu. u a-
d.j, f rouxo. 

u miiviim-Dto do d ia foi 10 li-id OI a : o de pouea 
im;ui I a m i * . 

Fin SE rolafltes do cninblo roroícida« liontein 
la r.ii'tn de F. 1'nnlo: 

a i Q l ' E 3 a t DISS A' VISTA 
r.omlres... Blljln 0 " 

line retfiòea alriupiraa a laae-i «ai. 
vaia, doado a M«tii|*t*al« Cemail i'A" 
Cestirai daapade a rala falasiaaato aaa* 

aaaw edvaraetioe a dari aaaa a 
beaeAra abava da iavetaa aMeiaaa «a-
bee aa aaaa aaiara«ieala»a« eoi n ii«io 
narina, daaana Uoab<w * una>>a M-4«' 
t ixfutmf <•*>», 4u A'Wadi', anta iutara«. 
aiiutu aipiieacko da |>«oa«itiwaiiia da 
xupraaiii direolora da elitf.iroMa, re 'a-
liiaiaeula á raeenla oinnuiaecAo iU 
i'bupa d« aenadurea a ili-paiadoa a " 
faturo t'nugraaao lleilixaiaia a eabal 
aapliiavão, qaa ptiaM pela redo iree-
qaeaa eoia a qaal aapAa ao briosa, ia' 
daimnilaala a nenipro Hal eleitorado 
paulista a llieuria geveruiata aobi* o 
piaeeaso dan elaie ' ee. 

Hegiiutlo a propria aealtas&e da ar* 
gaat aitaarionieta eujae iaforaiafóaa 
Itiaa mu ennlio qaaai olfleial) 4 lorçoe0 

reeriulieei r qua o qua a« vai (Oaliear 
a III da dazeaibro não »era aiuit far-
ça, como diaeab, aaan tamliem não »erá 
uni pleito eleitoral. Notou beai o va-
lor liosta'. palavraa: ad» invi mu pleito 
c iUontl Qae eoaaa «or.i. então, easa 
qun »a vai lepreaentnr em todo o EK. 
tado, no ultimo dia dente Hoonlo ' lima 
comedia, talvez, da lavra da Comuis' 

alla « aa 
o laraalisuiii paalii 

Huje, l e i o , M i 

l alai baaiaai Al faviaaa, a ' 
Io 4o a » U<. a « vea da /*•« a . , « m 

aaeliUo. pai qaa. apa« 
a s ilaa aiclburaa 

paalielaaa 
lorfatlo a ebaabal-

a é erdeai, não pur Biiai auw para 
panpitr a* l aillieia taaa tial.alUe 

U aaadoso ' breiii t» dua lt»l> ia»a« 
«•erevaa, aa ia|dta!u V de M»« H> • 
•ai i MA <|Ue, na Aeutiraiia. deeoiaia 
aaa teato» dt, IMaailo i l . iu««. , melu-
sito aiaa eeiai re deliaifue da « ela«, 
que aa «i/aira' do aeu i»mp<> n u . a a i 
a pmpoeitu d« tii«li> a ile tudo».. 

l'ois a revia 10, niaa» aeniiorea. «o-
• iiiioa auiie aaak ver, o doa laiei itm 
loa teime«. 

Ora CXI«! Celaaoi. eiiitudo nata de 
fluido de IMreHn. e em ialini Há ae 
losaeiii eiiiouos a<> xervlço do >r. ilr. 
Vireate Mutuelle, <111 do ar. eouaeliiai-
ro Juatiao da Aai4tad«. 

Ilito isto, peee* a pnbliear o capi-
tulo eogninta des l í rmui4j j 

M U n i o u b i a n , X I M H K I . K U A D O 

C> geral agiadu a 
aaeisbde « ta l t » . . aa le l a b a a M •»• 
i * «a i » a l a , i i laa aaâealaa 
Aliaua Aiaaisada o t >uua do ^ 
a» Was. 

Ataa«.r<>H graaile MI- eaaaa a 
reeiMti«» «r », dr «da, nelas 
aluaiaaa Aaiuaiia Maruae, Uolriaa 
(lraali»n i aaaei rão ha. t .vaiaada V aa 
eoueailaa. I.liaa Juliao, /.idiotie l'a«* 
relia, l laiaiiai» Heaaai. Judi th Hiivei 
is, .iiiiiilli < avalheiiu. J antra < ai,|ial 

j laao Aiwania Na, \ ngia ia f e i e i r s a 
I M I H I a r i i l a t i a u l a i l 
I Na eeena da gratidão. At /»<aa lira-
! il».« i.'..«, iladieaila aoa In-iaiaitiiraa do 
11',ate mat«, i l l - ' in^i i l iawee aa aiuninaa 
I'iiodiiia itau||«l, Irene do \ ailr. Am-
liaria Ms iiat', Cam eivão íiá o Mur tds-
leu» Pitara. 

Klueileiiii eo o Ltilliauta leatival toai 

I T T t f f á M Iß M I O p 
r̂nmm^mm^mmummm wm MN 

A « r l * r l 4 M l r l l l » r H l M i e a ( » . N aba . 

bula 

«ai vielitea a I lonuda I an ena 

A v M b a a 
l a i oaviado beateai aa a . • hole lie ^ „ ^ m t m M M k a 

paiitie o itieturte etaborada pela dr talvaa para tat 
Autou 10 de Uedov, l.s dalagadu «Iieaae-; H W a | M„ f l > 

arri|«lai>al, aubra a altaatedo da qaa , M | v a „ laliia«a4aa I|aeatuea a s 
ailiiaa iu»l»aala, e aa laaa» • I s a p 
aprovaitar a ausajo 4a deiaar i iea 
«laro qaaulo Iba a,eraee a iatiiura—, 
pH-feiiu eouveaeeba a gtd|ie« do le«* 
•or . . dituiliabo, aotaa briaai ae 
• t o de ettlres leipna, qua, «m eaM. 
geueiao saaselliaala». veaoieaa a oiioli-

I N»o aaa 4 pesai tal paUUaai as »a re-
l a l a r i a - tomm pimaetteaio>—poi>|ue a 
auetei Idade eaeairegaila da prorailei 
ao reepeetive iuqaeiilo,dei>ola do oei- <-
baver prumeltido, aagno an a isle, 

! jalgaade qaa aiadar de a|daiAo 4 a 
nut diaaarao de »graiieeiweato leeita- aiexiaa eaaaa qae aaadar de . , caiuiea 

peia alaaina. xeabarila Oljiapia N i o „a ta -ae -eoaM» 4 ferll d , 
aupi 6 i -a i . i l par iaao, Beanie porqa« a 
i opoi Ingeai d <t teaiM' i cia, aão «Uataii. 
la a reousa de iuleliigeate auatoildade 

Qtieoi »alio ae aAoeatá iooiiimilo o n 
mim inn promotor illustre, a u nobre 
orgaui da .luética t 'abliaa ' 

È deelA niaise que ellea ae fa-
aem . . Sian, "gana, me lumbro i laquo 
não fui fiulatlo 14*8 tnr.er itoncorieiieia 
noa tir», l'reitax (iaiiu ii.ic . e Adalberto 
li arei a. 

J á tleaeiLipeiihoi aa fiiniçnoa de pio-
wto Central, aol, a refrouoia do ma.«- u ' 0 ' ù l , pul-lico unm» «omaioa do iule-

„ . . . . , i no r do J.xtudo, o—digo o soin nio-
tro Rodrigue» Alton, ne qaal appuie- : j e a i i a - a n u o u a Ja^ t i .a loi tão mal 
cerào varioa actores já muito conlinci- | nervitla. 
«los do publico, nova coronéis muito , Não mo penaj |iarúin, na conncien-
npplaiididon e alguns actores uovt.a, 1 c i " «»«»>» »'«»«»» «)',' inao.-.waao .1«, 

' . meus díaclirsos no Inbi iuai do Jury, 
quo vao agora debutar t imidameuto « _ 0 0 ,.,„. ,1OH menu dincuisos 
com OB reapectivos papaia mui tlocora- 1 quo fulo mui de tuim ntnnuto coiuo 
don. No flm do ultimo ooto, o prove-
cto ennuiador, dr. liornardino de Cam-
pos, virá ao proscénio o, do iiobraucc-

do 
Citti. 

Na »eita elunae, diaiiugiiin er e me-
receu o premio de honra de IMJIH nua 
pnr(»i,i«eto o applicuçiie e aluiuaa 
CiiroUna do Moines, na r,." elaese, fo-
rum |iroaiiada» i.epnradamonto, pele 
xiia applioavio c bom oxito, eiu todan 
aa ainterioe, a alnuiua l ' , lbor Pereira 
do Valle e o Biouiuo Autouio Pan-
do!« 

O er. aaeretarlo do Interior, aeoaa-
pnuliiulii dn mordomo do anylo, ar. 
Ji/ào Julião, viaitou n eipoxivão doa 
trnlialhi s, montiaudo-ee busliiiite satis 
leito pela luiiguilia» e teautão dos mea-
mos. 

policial, voai provar lhe qaa pode dia-
paaaar iwrfeitaaaaata eaae aaiilio, dia-
pondo doa aleneule» neceeaarioi pura 
bem informar o publico. 

Unta carregadas, ordonarú no povo- : to OH autos e, niiiial, dectirttvu tiiin fcro-
plaiuhtc, circo! E logo, ntroadoraa, pliro- | (lios do t.'leito de um livro qno ainda 
imticas, íc tuml nnteíi, echoarão ns xal. 
vas do palmas, quo encobrirão facil-

Tnntos têm sido os boatos, o cm 
diversas épocas, sobro a venda ou ar-
rendamento da Estrada d s l''orro Cen-
tral do braail, que por diversas vezos 
so ha acreditado realizada a transac-
ção. Muitos asseguram, mesmo, que 
a importante viu-íurrea faz parto do 
um ajusto resorvado, eutro o governo 
o os credores inglezcB. 

Não nos devemos esquecer de que n 
venda da Ceutral ú a aspiração mais 
firmo do sr. Joaquim Martinho, o 
verdadeiro cliefe da suprema admi-
nistração publica de nossa pátria, o 
qno não encontra obstáculos, nem na 
moral, quando resolve pôr em pratica 
os :-.ous desígnios. 

Quando o dr. Paulo dê Fron t in s u b . 
slituiii o sr. marechal Ja rd im na di-
recção da Est rada e começou a reor-
ganisar todos os serviços, entregues ú 
clamorosa inépcia do antecessor, a 
questão do arrendamento surgiu com 
intensidade e, não tendo vingado, pro-
duziu no pessoal a niuis justa alegria, 
qno so domonstrou, entretanto, mo-
destamente, na Bímplos illuminação do 
edilicio. Bastou esse facto para qno o 
ur. Murtinho, esquocendo ou meritó-
rios serviços já prestados pelo d r . 
Frontin, o domittisso aointosamento. 

Não estivosso na prosidonoia da Re-
publica o sr. r r udon to do Moraes, que 
é um homem honesto, embora do ca-
racter timido, o o dr. Front in teria 
tido como substituto qualquer indivi-
duo, cuja administração provasse a 
necessidade de passar a mãos oxtra-
nbas o mollior próprio nacional. O s r 
dr. Passos demonstrou, porám, o con-
trario, o não estamos longe do aerodi-
tar que n aua exoneração, imposta 
pelo sr. Severino Vioira, tenha sido 
uni acto occuUo do ur. Murtinho. 

A questão, porém, apparoeia o des-
uppareeio da publicidade, fazendo que 
muitos acreditassem cm sua absoluta 
improcedência. Agora, ontretanto, as -
sumo aspecto mais gravo o docisivo, 
tanto mais quanto o governo não 
dispõo do recursos do ospocio alguma, 
pois tem demorado o pngamonto das 
forças do exercito o ainda não cum-
priu a clausula do contracto que foz 
cem o Eanco da Republica. 

Coubo ao sr. Serzedolio Correia o 
papol tristíssimo do auxiliar dossa t a -
rofa, qtio redundará na miséria do al 
guns milhares do brasileiros omprega 
dos naqt.-.Ua estrada o qno forçosa-
meiito serão despedidos, quando os in-
glezes ou os allemãos-tomarom delio 
Conta. 

O arrendamento, poióm, não traz so 
cimo caracter, que mais tóca no cora -
ção; clio traz tambom o to-.temunho 
irrefutável d« falloncia do ndiso brio 
o da UOBSO oconomia. Elie vem provar 
qno a Republica, tendo encontrado o 
Tlieaonro farto do roenrsos, os com-
proniaaos todoa era dia, oi bens intei. 
ramente desobrigado«, na«la mola tam 
feito que oslianjar esaea racaraos, en-
vahlndo o Theaonro, atrasar os eom-
promineoa de modo a eotfrar os v e i a -
nnn dos credoras, 0 bypolbeaar o« 
bana naeionaea, para podar aüqalr i r 
uiisaroa ao «aaaa«, qae» 
tão repartida« ea t r e m 
«aaâr i lha i a h r a a l qaa m ê 
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H e n r y S i e n k í e w i c z 
Realisa-so «manhã, sm Varsóvia, coin 

toda a Bolomnidado, o jubileu littoia-
rio do eminente esoriptor polaco, nu-
otor do admirável romance Qno Vuilis.', 
cuja primeira traducção cm portuijiiez 
foi feita especialmente para O Ione 
>iieriio dc í-ilu IJauhi o por es! a folha ha 
pouco tempo publicada. 

Depois da celebração do Tc-Dciim, 
na egreja do Santa Cruz, liaverá ses-
são solemne na casa da Camara, niim 
de ser outregue no escriptoi' o docu-
mento do donativo duma propriedade 
cm Oblengorsk, ofterecida por sub-
sorlpçâo dos seus compatriotas e admi-
radores. Realisar-so-á tamlinm espe-
ctáculo de gala no Grande TUcatrn, com 
a comedia <) noivado de l'un Zaylula, 
original do Sienkiotvicz. 

Ao festival assistirão deputações do 
littoratos extrangeiros. 

Um rico polaco oHorccerá no illus-
t re esoriptor um quadro do Suiiradsli.y, 
reproseutaudo u Dania no meio ilas is-
padas» 

Estão nesta capital, em serviço do 
sua profissão, os drs. Rornardino do 
Nascimento Jfoura, distineto medico 
residonto em Mog.y das Cruzes, o An-
tonio do Nascimento Moura, enge-
nheiro incumbido dos estudou pura o 
serviço do aguas e oxgottos duquclla 
cidudo. 

Chegou liontem, pelo nocturno, vin-
do da líaliin, onde ostá cursando a 
Faculdndo de Medicina, o sr. Colosti-
no Rourroul, lilho do dr. Paulo Jiour-
í-oul, inspector sanitário. 

A policia de Rerlim offercco o pre-
mio do 1.C00 marcos á pessoa quo li-
zer prondor nu» libertário perigosíssi-
mo por ella insistentemento 
do. E ' um ituliano chamado 
Pepurollo. 

procura1 

Antonio 

No porto do Eoixôos entraram 110 
mez do novembro lindo, para receber 
carga o passagoiros para oa portos do 
Hrasil IS poquoten, carregando T02.) 
toneladas o recebendo AOD passagei-
ros. 

Objectos para photographia. 
Chamamos a ottonção dos leitores 

para o anuunoio que o sr. tíuilltormo 
Wcssol iiublícii cm nosso folha. 

Monsoulior Olympio de Campos via 
contractai' a navegação directa entro 
Arncojú o os portes de Santos o Rio 
Grande, no intuito do obrir novos 
mercados aos proiluctoa agrícolas do 
Estado do Sergipe. 

No Rabia, defenderam thèse e race" 
beram o grau os doutorandos t1e m 0 -
ilicino João Silvorio da Costa Olivei-
ra. natural de Pernambuco, bobaatiao 
Ivo Soares, natural de Parabyba, o 
Antonio Ribeiro do Conto. 

O presidente do Estado ile Horgipo 
denou ao Thesouro remetter 110 

jornal á. Ommtrcit n quantia de um 
oonto do réia, contribuição do Estado 
pata o mimo ao barão do Rio Rranco. 

« 8 I ,e io X I I I coneodeti a bençam 
até á f..* geração, a» ar. V«<lro 

Pimenta, negociante neata 
papal, 
i ial tbaiar 
praça 

r r lna lp lo de' ln . .ndio 
Pela« II horaa da aaaahá. ata aile a-

Ia4 da r . t r Ä Ä 
m*4o oal la«»Wf. l - i t 
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monte os assobios de alguns especta-
dores monos sntliusiaslas. 

E' isto, decorto, qno so vai roalisar 
a .'11 do ilozombro, nesto heroleo Es-
tado do H. Paulo, habituado a sanocio-
liar, sem hesitações, as listas eloitoraes 
preparadas pela Commissão. E' possí-
vel que, no longa lista dos candidatos 
govoruistas, exista algum quo não se 
conformo com o extranho papel do sor 
eleito deputado numa cousa qno, se-
gundo uma nota do caracter qnaoi of-
flcinl, não c mil j>Uito eleitoral. I'.' pos-
aivel, dizemos, mas não ó provável. 
Os candidatos do govoruo, felizmente 
pura nós todos, são muito disciplina-
dos para so revoltarem contra quoni 
tanta influencia exeroo em todos os 
negocios públicos ; o, alinal do coutas, 
essa nfllrmação 6 uma puro verdade, 
com a qual todo o mundo está do uccor-
do. Demais, seja ou uão soja pleito 
eleitoral n comedia do 01 do dezem-
bro, á certo quo os designados serão 
deputados tão legítimos quanto os quo 
melhor o forem, o com iucontoatavel 
direito ao subsidio ; ora, isto ú o mais 
importante; o rosto nada valo. 

A 1:0 a do Kitadc, no louvável in-
tuito do pôr as cousas cm pratos l im-
pos, declara ainda quo o partido re-
publicano não tem com quem ltiotar. 
Tudo adlioriu nesto abençoado Estado! 
Ninguém ficou de pó deanto da omni-
potonto Commissão, quo viu do joe-
lhos perante as suas plantas toda a 
população, convertida num bando Ao 
pedintes, humildo o roverente, a en-
toar hosannas o o incensar as barbas 
veneráveis do sr. Rubião Júnior, clto-
foto do mais elevada importando o 
rumorosa popularidade. 

Allegam (accresconta n notn) qtin o 
partido republicano organioou lista 
completa o não deixou o torço á op-
posição. Mas, onde está a oppoai-
ção ? 

Sim, perguntamos nós tambom, ondo 
B3tá a opposição ? Será oppouicionísta 
o general Olycerío, quo foi um doB 
mais sympathicos o populares ehofes 
republicanos, donodado cabo eleitoral, 
sobro cujos hombros possantes trepa-
ram todos quantos liejo, oucarnpltados 
na onmiiido do poilor, lho cospom a 
saliva do in jur ia? Não, decerto, por-
quo o general, batido pelo Commissão, 
não poderá reunir contra ella soquei' 
mil votos. 

Será opposicionisto o partido da la-
vonru quo, quaudo quiz constltiiir-so 
cm nggroraiaçáo politica, baseado no 
incontestável prestigio da classe, es-
barrou 110 invencível poderio da Com. 
missão Central, quo bateu e dispersou 
logo o mallogra.lo partido, dosenvol. 
vendo deseufroada corrupção eleitoral 
e thilisamlo so ató do força armada 
nos districtos onde a lavouro tinha 
mais influencia ? 

Não,—não ho oppoiição. Roina om 
todo parto absoluto unanimidedo em 
favor da eabio politica da oligarcliia. 
Não ó nm pleito eleitoral oaaa cousa 
que vai rollocar no Congresso do Es-
tado o pesaoal <j* ani tanto gaato) da» 
c n a i anaçõea politica« qne, ha onxe an. 
noa, faiem a deliaia do pablico. Não 
importa: a Commiaaão Central ha d* 
vaunar, ba da e»pentorrer-ee do vo-
loa. Aaaim Doa* • Urre da uaaa ludi-
gastão I 

promotor. 
Estudava muito, eonsullava a miú-

do o juiz do Direito a icapeito de 
crimos o do peu««,.lia cui.ludoaainen-, Vei.diana Puído, vai onc.irre-

, gar-sa da eilucr.çSo do nicuiuo Anto-
nio l'.imlolfi, do 0 nunoH do odade, 

Iqiio htii aqui tem permauocido no A'.i> 
tci iiatu de .S' to Jos . 

AB matriculas para o auno lectivo 

O inquérito aberto sabre a a r i a e 
imputado 110 tenente coraoal Foi tuua -
to lloulart 6 volumoaiaaiaio, conatan. 
do do 201 e tantas pagiaas. Foram 
iateriogudas eéroa da 20 testemunhas, 

Hão profenaoras de trabalhoa aa an- ! enjoa depoimentos vraa corroborar 
nhoritnx i,enpr»ldiiin da Silv 11, da I ! « m «arta aa declarações feitas pela 
rlaaso; Colisa Cliaq'.ts, ila 0.»; A itit-I . . . 
lina lia Silvo, da II«, o Mai«arida l l a ^ I »«•'"»»• 
tos, da O indioiado oficrecen á policia, pa-

Ao terin.iiariuos esta ligeira noticia, m acrem jantadas ao respectivo in« 
não pmleino 1 d. ixar do re»iatrar o j 1 U H r i t 0 i diversas cartas quo lhe foram 
osiorç.i e n.dioaçiio ilat Irmas de Hãu 1 . . , „ . . . . , , 
J.iBé, que proficientemente dirigem ! «"»'ladaa pela oilendida, julgando o 
atilas do mato, o folieital-a.i etlli tonente-coionol Foitunato (ioulart ile-
sivaincuto jielo exilo doa festejo» de : monstrai com esses documentos, sup" 
eneerramonto daa aulu». 

A venorituda matrona paulista, oxina. ! 

guardo curinlioaaKMinte o que deiKarji 
ao coronol l'iodaàe, s i ello nào ntor-
ror Billes do mini. O livro iiititula-sû 
ihecellanva : ti un» collonçâo lie dol'o-
sas celobrea no Jury; à cusU dcllo, 
fiz muita gonle niorar. 

Na cadeira de uromolor, sompre pe-
dia, eut linguaRei i vihr.iuto, n condciu-
nnç.lo dos accuaados, e —oh ironia ! — 
quanto innis ftilavo, tauto mais do 
) resso os occusados t ram absol vi-
de». 

O uniro réo ^uo cousogni fosso 
condeuiuado, 06er: meriino nf.o voltou 
para ir-eadeia- tk «lis do meii discurxo, 
porque jà Uavir. -umprido a pena. 

Pensoi oui ser slelcgado do policin: 

de Iii '1 começarão 110 dia 27 do fe-
vereiro, principiando os cursos a ftinc-
oiounr uo diu A de março vindouro. 

— . « a s s * — 
O ü - í l c i m r í T © g e m i 

Amanhã, tis IS horas, o cimo. bispo 
diocesano conforiiá, 11a Cathedral, as 
seguintes ordens ; 

Dc Pretly'erale, aos diáconos Ma" 
noel Francisco Rosa, Francisco do Cam-
pos líurroto, João Marlins Iiadoira, 

—reunia ns condições neeeasnrias para | Enataelilo do Campos Kelson, dr. Joa-
cargo, porque, além de tudo, «">! q n im Figueirodo, Pedro Luiz Arnaud e 

enorgieo. I , . 
Consegui uma r n r t a d o sr. Ignaeio \ •,011' lluptista Olivieri. 

Arruda pura o sr. Oliveira Ribeiro e 
não Ih'n apresentei, porquo dopressa 
mudei do opinião. 

Era energico d-jmnis para o cargo ; 
num hello din, seria capaz do prouder 

proprio cheio do policia, 
E, sa me oppelliUusscui, depois, do 

arara ? 
N a d a ! O melhor quo tnnlio a fazer 

ó comprur uma fazenda do café. 

Dnroi, amanlih, o VII 
Memorias, do Fabrizio. 

capitulo das 

J. V. 

oi vol 
nniituiarin coii-

Juizo federal. 
No audiência eriminnl do hoje, sora 

subineltiilo a julgamento o prooosso 
em quo João Pedro da Cunha ó ac-
cusado de passar notas falsas. 

—Foi designado jnua o dia 2S o 
julgamento do Antonio Rruusehvvoig, 
ivcctisado do fal»ificação do uellos do 
bebidas. 

—Foi proposta, na audieucí 
do honteni, . 
4„. o» rrmac.r, Falchi »-'. pelo uso 
«la marco registrada do chocolate 
Anilalr.íc, do qno ó o nuctor sr. .1. 
L . Martins, fabricante na capital fo-
dórnl, afim de ser nnnnllado o regis-
tro da marca feita perauto a Junta 
Cominerciul e depositada 11a capital 
federal. 

—O dr. Aquino o Castro confirmou 
liontem o despacho de pronuncia no 
processo instaurado contra Jouó Eat-
te, accnsado do passar nota3 falsas em 
Dous Corregoj. 

D Dti oi.afo, ao subiliacouo Joaquim 
Belleza. 

De Sob liaccnato, nos menoristas João 
Baptista Ferraz do Caniurgo o Jos1' 
Altino do Moura. 

Por essa occasião, serão chamados 
diversos seminaristas ás quatro ordens 
menores o á primeira tonsura. 

Dos novoH preobyteros, celebrarão 
domingo próximo, a primeira missa: 

No Recolhimento da Luz, Francisco 
de Campos Barroto. 

Na Capella do Seminário Episcopal, 
Manoel Francisco liosa o João Rnptista 
Olivieri. 

Na egreja do Coração do Jesus, João 
Martins Ladeira. 

Na ogrojn, do N. P. do Carmo, Eus-
tachio do «-'nitipou Nelson. 

— ra.» • 
Foi proso liontem. ao moio-din, naH 

inimedinçõ'is do Merendo Oraade, o 
blhciio Uitghoria Vituliano. 

Conduzido ate' á Policia Contrai, foi 
nprosontado no dr. Saraiva Júnior , 2.° 
delegada auxiliar. 

—— — , ílv— — -
O director da Escola Polytoohnico 

aaaa 
dM i podida, oadeo-

C a v a i M r o • « » 

Externato áa São Josá 
Piosegniram liontem on festejos com 

qno aquollo acreditado cstnbolecimon-
to do ensino cncovrpn as aulas <lo 
anuo lectivo sondo rovoatidos da mes 
ma concorrência o brilhantismo do dia 
anterior. . . . 

No festival realiando liontem toma-
ram parto as nlniunas das classes pr i -
maria o secundaria. 

ConipBrocorant no acto o revmo. dr. 
J . Giriinondl, c ô n s u l dos Estados-Uni-
dos nesto capital; os drs. Candido 
Rodrigues o lionto Bueno, secretários 
do Agricultura e Interior; dr. Cerquei-
ra Cesar, presldento do Senado ; ilr. 
Juvenal Parada o sr. João Julião, pro-
vodor e mordomo do Anylo ; comnion-
dador A. Gabriel Fraiizon ; conselhei-
ro Josó Maria do Valle, dr. Numa Pe-
reira do Valle, dr. Estevam Loão Rour-
roul, Sebastião Diim o muitos outras 
pessoas. 

Depois do aer executado pelo liando 
do Brigada nm trecho musical, princi-
piou a cxccuçfio do variado pro-
grainma, sendo feita uma saudação 
pelo applioada alarana senhorita Car-
lota Ilnrroio, 

Seguin-ae o representação da come-
dia educativa A Ufâo mnlrrna, na qual 
tomaram parta aa alnmnas Beatria 
Qnartim do Elma, Carolina de Moraes, 
Ulga Bonrroal, AlBienl.» C. Há, Carlo-
ta Barroso, Iaalra Hpiob a Olympia 
011«. , . 

O dialogo IneteaetlTO A ftnnn « n 
agulha, |iala« a losnns Carlola Harrueo 
a Daletna Oraellaa, lava bom dooem-
(Ion lio. 

Porem MairibaM«« pfaailo« áa alam-
•aa 4a IK, 4a , 0« • t * alaaaoa 4a* 
rea te ga lal«fv»ll>», 

0 «Aro 4« tatfarir«« 11 
Io4ao aa ahwaaa«, lei 

vai despendo;' LWJO:. HÍO, com a ncqni-
niçiio de diversos artigos necessariuH 
áquolle cstaboloeimento. 

Foi 00 direetor do núcleo colonial 
do Piagnhy, para iuformur com ur-
gência, o requerimento do diversos 
colonos daqnello núcleo, pediudo a 
crcação do um curso nocturno. 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos: do 
iSfiOS, a 1'rancisco Romão do Amaral; 
do -irií, a Josó da Silva; do 5S;1J, a 
diversos fornecodore3 do Gyinnasio ile 
Campinas; do 8$iiOI>, o Agostinho c*: 
Seabra; do fi2l$C0i', á Companhia In-
dustrial. 

R O Í E H a f i a s c o 3 
rrojecta-RO construir um caminho do 

ferro eléctrico, do grande velocidade, 
outro Ronri o Nnpolcs. Actualmente, 
os comboios mais rápidos levam cinco 
horas a percorrer os 350 kilometros 
que Bopr.ram ns duas cidades; mar, do-
ravante, o trajecto se fará em menos 
do tros. 

O traçado seguirá o antiga Via Ap-
pia, passando entro Tcrrncenn e Cis-
terna, sendo sousivclmento mais curto 
qno o actual. 

O« comboio» «erS.i formadoe por 
quatro carrungeua de IH Ioga rei . 

Itocehemoa um exemplar do relata* 
rio da Santa Caso ile Misericórdia, do 
Santos, do anno comproniisi.nl do 1HJS) 
a l!t tl, npreaentadn á irmandade, em 
reunião geral de 2> de jitnbo ultimo, 
pelo sen provador Jul io Conceição. 

O ar. I.nia Nogueira de Hã noa par* 
lieipn ter aberto cm Jaaareby uma 
eaaa de pensão, eom o eonfnrto ae-
e«Mario a hospeda« a viajante«. 

O« «t«. Ora;, Antanaa A C. reeehe 
tatearam ma da Laa Palmaa. «om 

ileaado a partida 4o vapor fraaeaa 

pouioa, que clle não aeduziro a monor. 
Hão pequenos bilhetes, escriptos pelo 
proprio punho do viotima a trazendo 
datas dilYcronles. Nos de datas mais 
remotas, o indiciado ó tratado por— 
Senltor Goulart\ as ultimaB dão á ex* 
auctoridado policial do Belâinziuho o 
tratamento de—Meu liem. 

Vò-se, portanto, quo entro o indi-
ciado o n menor Florinda Porreira 
houve relações, o relações muito inti-
mas, vindo comprovnl-o o proprio ac-
cnsado coui os documentos quo forne-
ceu espontaneamente á policia. O d r . 
Antonio de Godoy, como era de espo-
rar, aproveitou-Bo desses elementos, a 
que so rolere por vezes, classifican-
do-os de valiosíssimos fiara a justiça 
publica. 

O relatorio—uma peça jurídica bom 
elaborada—ooncluo pela culpabilidade 
do tenonto-eoronel Fortunato Goulart, 
com a aggravanto de exercor, 11a épo-
ca em quo praticou o crime qno se lhe 
imputa, o cargo do auctoridado po. 
licial. 

Está finda, om relação ao attentado 
quo denunciámos ao publico o d o q u a ] 
foi viotima uma pobro orphaii, 11 nos 
aa missão. Esse relatorio, quo sor.t re-
mo! tido, hoje, ao juiz competente, 
vciii demonstrar, ainda nma vez, a so-
riedado das nossas informações, pro-
vando cabalmente quo prevenção al-
guma inipolii 11 jámais O Commcrcio nas 
suas campanhas, modestas, mas nobi-
líssimas, em prol da Justiça. 

Está cm S. Paulo, hospedado 110 Se-
,„,,,1.111, uj,lnl.l'[,nl, U ...... uuii..gu 
Josó Rodrigues do Oliveira, virtuoso 
vigário da Piedade. 

L o f e r i a d e S* IfcuSo 
A sorto graúdo, desta ncrodilada lo-

teria, extrahidn liontom, foi vendida 
cm Pindaiuonliangaba pelo sr. Jot 
Antonio Ferreira Cesar, o o eogundo 
premio, om Campinas, pelo sr. G. Fon 
toura. 

Fiscalisarnm o extracção douta loto-
1'in, por parto da Policia, o sr. dr. Joa-
quim Josó Saraiva Júnior, e, por parte 
do 'Xliosouro, o sr. Marcolino da Luz. 

F o l h i n h a s 
Recebemos lindas folhinhas do des-

folhar, para 1'Jül, doss r s . : 
A. Diniz & C., negociantos d enfari-

nha do trigo o ccreaes, 110 Rio, o em 
S. Paulo, ú rua Florêncio do Abreu, KJ; 

A. I'. do Andrade & C., coai typo. 
grapliia o lithographia, á rua do Ro-
sario, l!l; 

Miranda Júnior A 
o importantes coinmissarios 
borracha o mais goneroa do paiz 
Rio de Janeiro. 

Idêntico brinde nos fez A ltnvaneza, 
charutaria ostabelecido ã rua do Com 
meroio, desto capital. 

E s t a t í s t i c a aaa c a r a : 

aaçíta doa bob4a, 
*'hn, a »11 o, e pajxto I* <•«•« l 

Nào lawl.roa ao AM«'», qaa 4a lai 
arta eerria o ilsee 4a aggaavar, coato 
4o («ata aggrevoe, a ailaaçáo já ami-
aantamenle mebadioaa da aaa qaa 
ri4a donata... 

Hiipponha-ae ama operação da ara-
dito eob garantia agrieoia, aa ama 
traaslOreneia de pfaprladado, e i f t t -
Ikiulni, a qao aetiam a aalvateria 4a 

a l tos . . . 
Considerada qae ha eapiriloa ,aves, 

asanaUdiçoa oa safficleatameata bab> 
,pis de esi rii pulos, a fácil será a qual-
quer imaginar oa fraetisior, os traaa-
toraoa, oa apuros, oa deafalleeimaa* 
tos e qnetlaa qn* a cautela ou a a e 
ploração virão ajuntar ao acervo do 
males o «offrimeiito» que affligem < 
nossa lavoura a, per ampliação nrcaa-
aaria, ú socic lado paulista ! 

E' certo quo o Estudo disse tmlt 
aquWo num momento de nervoaismo, 
quer dizer-se, exaggerou tudo, empres-
tou ao quadro côrea quo não tem, ohe* 
gou a conclusões falsas e ató parado-
xaos. 

Mas o publico que o lê ? O nerr» 
ileise publico no miado dc c.cccüahilidade 
em ijiie s • acha, a quem prestará ouvi-
do» V ás suggestões do pânico ou aos 
conselhos da calma o da raaão 

Veremos; verá priuoipalmonto o Io_ 
vrador. 

Entretanto, a crueza do assombroso 
pa/fâo abre ensanchas á applicação da 
ulgnns calmantes, , . 

Eil-os : 
Segundo o Eslado, não ó a baixa do 

preço do cafó o mal mais gravo deste 
triste momento. Peior que isso sito a 
dosvalorisação das fazendas o o conse-
quente dosciedito do fazendeiro. Não 
lia capitalista quo faço empréstimo sob 
garantia do propriedade agrícola, e o 
proprio Banco de Credito Real teve d* 
inte/romper aua« operações, por/uc suas 
leiras bai.earam assusladoratmnte. 

A pintura é de arripiar as carnes a 
nm frade do p e d r a . . . sómonte, por ffl. 
jicidado nosso, o colorido não ó iude-
leve i . . . 

O quo ó múii, o peior,—sobe-o tode 
a gente,—ó a baixa do preço do café, 
mesmo porquo só ollo ó a causo da 
nma ca iu dosvalorisação da proprieda-
do, o que com ccrtezo ó monos gravo 
o consoqucntomento mais euravel. A 
desvnlorisaçáo relntivanionto <5 insi-
gnificante ; so não ha muitos compra" 
dores, também não lia muitos vende-

Quor o Kslailo tirar uma provo? 
Experimente adquirir uma fazenda qae 
não estoja sob a pressão do hypothec» 
vencida o om mãos usurárias, e verá. 

A verdade <5 CBta: não ha tal des-
vnlorisaçáo na propriedade ngrieola. 
não ó só o lavrador quo caroce do 
credito : om São Paulo, todo quanto 
se expõe á venda nadu valo, ninguém 
tem credito, a não sor com a garantia 
real. 

So o capitalista não empresta á la-
vouro (empresta-, o questão é do tax» 
o commodismo), ó porquo o nnmorarie 
em disponibilidade ó quasi íiullo, 
proporção dos grandíssimas 

on» 
necessi-

dades o relativas explorações, o eleva* 
dr.s taxas no proprio capital. A baixa 
das letras, hypothocarias, como do to-
dos os títulos o em gorai do tudo quo 

C.. conceituados so queira vondor, ó prova cabal de qne 
do cafe', uão está na desvalorisamo da proj r f 

" do do 

E S ? Ü » Í Í T £ - V « 
i l y í i l i i, po« M k 4o i m n * 
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A local do Estado endoreçada á nossa 
infeliz lavoura, n não sor conhocitlo 
o movei que a dicton, parecorio a obra 
do nm espirito malévolo, empenhado 
em levar n cabo a Bubvcreão do noeso 
combalido edifloio social. 

De faoto, pela violência do toro, jielo 
jnveridico ou exaggerado doa máoa 
coneaitos, pelo dureza daa conclusões 
n que comina, nado lho falia, para qne 
aa comparo o nma bomba eiplosivel 

Quer-ae nma eatalistiea a 4 miator 

obter 01 dadoa n«ce«iarioa á aua eoa-
facção. , , 

Aa Ktl»'* aão faltariam armmentoa 
aerioa aem que demeaalraaaa a aoa-
vealaaaia a a aa#«eeWad«, moaaao, 4a _ _ ^ 
Ma alU apperelba, baaa' a' paalo.' da t è t M m 

dailc a causo do rotrahimento do ca-
pitalista, assim como a tupposla inter-
rupção dos cmpicstimos no Uanco da 
Credito Real. 

Compara, finalmente, o Esi aio a pro-
priodado agrícola do S. Taulo com • 
do Portugal, o clioga a couolusõos... no-
cessariamonte falsas, pois que nenhu-
ma paridade bo nora pôde havor ontra 
uma o outra; uma é cio, outra es/elo... 

Quanto no m a i s . . . arr»nque-se a 
niasenro á especulação, valendo-no», 
como todoa os povos eivilinados, 
auxílio do estatística, mas não 
videmos; sem o credito qne liberte 
o noaso prodneto dos oapceoladore», 
nenhuma nignilicação. apreciável terA 
essa medida. 

Tenab o Kstndt am lartaleeer aa lo-
traa l^olbeoariae com a (^r«ntia da 
gavarno, a . in . t i tui,»« do « o d to 
z , i m * . n. ^ » z r z r . 

r i f e .de traaaparta. o i p l m WM • 
direita áa e«igi« • • 4a4o. I « " « » ' 
^a o ÜwMor, « m m m " " 

do 
ol-

». A 
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1210. ltocorrouto, 

Fiireeer s i l i re a nevro»e 
Xa novrose, n n t a - s o ex t r ao rd iná r i a» 

inci:to o e f ie i to cu ra t ivo das F i l u l u 
Fer rug inosa» do d r . H e i n z e l m a n n . 

Olíscrvoi cm r>l caso», cu rando n -
dicaluiei . to f i ; ,T me lho rando , ."> já b a s -
t a n t e velhos. 

Ur. Cluilhorme Si lveira , professor ilo 
med ic ina .—(F i rma reconhecida, . 

Oòntrrw-ito.—&n P í lu la» F o m i g i n o s a s 
d " dr . H e i n z e l m a n » tamboiu c u r a m 
of(l«a/.monto anemia, cblorosea, o eio-
p lmlos e flórea l irancas. 

Yendcm-se om todas «s p l i a rmac ias . 

Troco do cada vidro, 03300. 
D e p o s i t á r i o s : 

J^tiiRE, IUMÃO & Mtx i . c 

I N T E G I T A E S 

3 S T A . T - A . X i 

A i n : ( i i l i : > . — - <le «le/.cinl»i'<> 1 t í O O 
A's .',' horas ihi farde 

1 ' l n i i i i i m j > « r l « i i t o «' o x e i > l l « n l e 
| i r c m í o 

Ji l i ignem devo de ixa r «lo hab i l i t a r -
so liara lor d i re i to a oslo ( J L L A X D E 
r i l F . M I O , o qual const i tuo uma gran-
de for tuna. 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
l n t o g r a e s 

A | i r i ' f e n > n c t n m i r a o « o m -
|ir :< «1« ( l i l l i i i l o K « I c s l a j|»'i»i»«I«! 
l o l o r i n «l<-v€' s o r <fai!:>. p o i 1 

, | . i s «<s i n « » l i i « s , H P K l n n i i * l i ) a 
e : tci ' ( '<fi1n<l: t !U|Oi in i : i í | O i a l 

í l ? i i ! j D i r e i t « . 
• Casa que vendou por 
I S F i l s S a vezos om liillioto iute i ro o 
imi'uríanl.0 p r e m i o do 

5 0 0 C O N T O S 

4 1 1 ! » A \ T I M S D i : ABRIU; 

DÓI CS nos 8SÍ«s t calnihrns 
Coiubatein-80 loin o «Vinlio Ketl» 

C':i!(tciia>. 1'lininmcia ttaCon?oi»yão, lai* 
go do 1'iuiios, 7. 

Café Brandão 
VINHO VIRÍIKM Esri:cr.w. 

Km |i:iiaí, qniiitoí, duüius, (ça i ra fa j ÍI 
nos c:>pos, vonclo-so nosta casa. 

Pedimos oxnmlnnNo. I 

Figos pi.rtusiieze« 
(IIU Al.tiARVE, 

r.ui cni:;as o ces tas liorilada«. 
Pnasa» .lo Malugu, c-m qua r to s c i<i-

tavoa. 
itKcF.nm 

SOUZA f A l t N F . i r . O & ( ' . 
l ina da l!oa Vista, IH 

l'ie/is /'iiraliysimoH, 0 — 
S n i i l n s , - O 

Movimento do por to : 
Kntron o vapor nacional Snnhii>, pro-

ccdeuto do Alontevidóo o osealus, car» 
Ra varies geucius, consignado a 1'. do 
Bouzn Dantas . 

F O L H E T I M 
P â R T E G O R t ^ E ^ S I A L 

A C o l u r a i>r 
Itrasil, do\ o se 
/ .endeiros. 

K. Panlo, '21 de dozemlno de laiM. 
BOI.B* IIR fl. PAULO 

TL .T IUAH C O T T C C M 

M#m ."i i emp, . 
Iitrni Kt/111'nSliVOt lU r s • • * . 
hl..,li. Kl. IH .;« i-ti 
Idrm 
l.tliM .1» l•»mu» SUnklp»',.. 
I •rm| U'»li!lic« 
a.* » .»..».-••..>«••. 

1,11.. d» (*n»r»<ii ««ntn, . * 
*('l,6M ll* »»SCO» 

Céwmttti» » MHtrt».« 
tiiiiiii IH tin » * ( i r ! « « i » , . . . . . * 
t't»tinol(*»l m i K|||| 
1 »»rlík» «i.mn^fil»! 
« « , • • • I ' 
I .»vi »dai» «... 
Il»ran'il d» •»»•»•. 
mb«!«!» ro í* 
|WHM . . . . . . • 
ft. fi»l> • 
I f n M HM . . . . 
V.lt. <• | l l ' 



D e c l a r a m o s t a r . v i e t o a f o r m u l a q u a a a r v a a p r e p a r a ç ã o d o « V i n h o C m r m m u x A d o C r . 

q u a n ã o c o n t a m a u b a t a n c l a t p r a j u d i c i a a s á a a u d e . ' _ E ' u m a f o r m u l a a i m p l e a a b o m « l a b o r a d a , & a i 

d a ú m p o d a r o t o r a c o n a t i t u i n t a d o a n a r v o a . 

a r a c o n h a c a m o a 

a a t i a f a c a n d o a s e x l g e n c i & s 

»» é* ér ««MM. - l > r » . M. Hmrnitm *r tMrHrm. Âr> 
Mm* tu, Mart* lã *>• *»««. - IMo. *r .imin**, l*r. 
é l i s ' d » J m m r i r m . « « « • ' * « i U U U . - /»<•• I » ' « « * * r r ~ > , U * « a «a I 

.1 H f W« tUtmfu, 

Hut* Frmfoam, JV«iWr* «. * Pit***». Mmn~4 f<mrU- é» 1im«*cm. 

itr. A ! , r , Ouimm.'<lrm, M , - t a d» f r o f c s a a r # í r . TL< »ä*rr*m O* Mmmlmem*{ Ur. / v r f r « . » >0 

S'alla 
l a r ^ u 

• r I H» 
l u lu i 

r a -
l l i a s -

br i ls 

ciua. 

I Assia 
ki fu-

ll1» 

n i l 
«a«», 

I p a r 

U í i » 

I 10U» 
(.1101 

M U ' 

•«•»' i 4» II .« 
K,. ran.ln 4* veille«»« r,w» «w 

, . . : l ' i U i a m il» « U l i à m * loi" 
<-«1(1« • •».!« luoMalltn, ' M ' I . 
I lula. «ni.» ljr»|H>|.ti. «• «I« 'If H f l « ' 

I in HI« h • n u l por mu M . l | | l ' aa-
t . u livia t le- la i luanf». 

Aui la i iao 4 putilie«r «M* iwiuha 
ri», iç.i'1 

Allai»« Mali® I J . ilf U m * . — i ' i i i u * 
i t , iiuliacola - l 'ur ln Alceie 

l'i m ila «ud* «iilr«, 3*900. 
I l rpoai la i ioa 

Kl II«*, ] MM 40 A, Ml I IM 

0 jplillls e urt ial«!»« 
Vin «tobelHidM» ( i m • «Biix r N«tlo 

, ' i M c r a . I'1 a n n u i i » C m w I M » . l a r u o 
d i I t iui F, ï . 

I» l i a i p l m l b i i ' du* eiiauca» «' a !»• 
licai'iio «.i| ilal «In IV«*- 4* / to ' . i "» /«• 

i'ndii rte Oi 1'tml» ffnm/«', p iapara i ln r i o o 
cm ii»fa, r m eouibinacAu int im» m m 
„inliiio do divciMia |>Uiitai touioa» 
Uti-e»ooibut ic«»a ( . . . ) 

$ o » t ö ö i i o o o 
i v n . u n A F . 8 

B T A T A t i 
S a l i l i n i l » . U 2 «I«' d r a m a b r u I O D O 

.11 hui af. ila tu nie 
l 'Fnni» i M j m r l i i n l p « « • » c e l l o n i c 

p r * m i o 
Ninttuem «h vo doiNnr ilo habilit ir-ro 

Vi a ( e r diio.io a c t e i . imnm i-BVMIO, o 
.-u:il «onstltuo umu g.ando for tuna 

5 < H M W > 0 « « M & 0 
1nl r - rua« 

\ p r o f o i T H c i ; » ( IHM U l'IMII» 
J IM «Ii* l i i l l n ' l c s «Ins h o t u i ' l n « «Ii« 
C i i |>Uu l I - W u r a l « l u v e «*<>r d a -
<Fa [ i n r l u i l u s «IN i n n l l v i i ü ti i ' i -
i.-i » i i l i ( | i « u a < r e « l l t u « l a a ; | u u -
, i ; i f j e r a l 

g S i i H I f c r r c ' l i n . 
(ja » CBsa q n e Tdnileu :! v r zas 

cm l.illiote intoiro esto g run-
m i o ilo 

5 0 0 Cß»17"3S 
\ \ I l \ E S I i i ; Ail l lKU 

1—:t 

• O l X A i î i 

^ ^ f 1 • i 
l»a i . rd .ai •!'« <l< iImwIii 

r rvl i ' i i f r t i i l a i i a . lac«' | n l . l i « " 
qua i|ua«u I I I « , i lurai . ta i>u 
lualn-a AI «UM, «amimitnii*»« a 
ra i"* ntml <a a «(j| .rrliaii.i>4u. m> 
aiaut» m u t a «ai'itak l 'a ra a»»a«a 
inriiiKmdua n a IkiMiiiaelnrio < '»ti-
li al. A ni» T a a a n l a I v a n a K"«a 
Cf l i t a i , ia<i"kiir» a l i u f t i i l ana i» 
da KW ri'ia | ur »uliui l »i.iuaa« 
Ul la 

h . I 'aala, 'Jl da d a r a a i b r n d a 
IH «I 

(I aae i ' ln i lA iiilnrina. K II r lut 
J»K tl' Hi<tHci>* Juni— III— I 

l 'ullr i ir la da Mlaarl lluaiaiiu 
O d r . Jfe-ú M..ria l ioarroai , Jim- do 

Mn ' i t o da 3» vaia acnimeri U l -
iii>» 1» i ouiar< a da >. l 'milo. 
I'».' l a U ' r a M qua ealo viraM im 

delic notirla tivorum qoe, no dia 
Vi du rorrciilo, ad inuiO'dlii, im 
Poluiu, leni lesar a l«naUo do 
r rodur^i do Mlitual Ru r ano, uHiii 
du lamaiani o» rrodoio< cooliari-
n e u ! o du lialanvu, « \a iN« da Ii-
M OS r raa/a< rguo dvloi niliiaram » 
failonci», iR'tii como | ia ra divi'll» 
iam tolne a In« ou m i fó, t ulp» 
OU dulii «0)11 quii proroileu o Ii!« 
lido e rotolvcrem a rc»|K>lto. I ' i i n 
« : « (Im silo i'oavoi'ado» os rroilo-
f e i . jiara um" tiiCRiio ao <o« 
nliPilnicnt'i da ti dor, foi parsado 

|p, liara io r a f i lhado ú j orla ilo 
l ' onmi 0 pnhllciido pala impron a . 
I'tt sadn nesla l idado »!<• 9. Pauli', 
oiu 17 du dozambru do lt'(K). Ku. 
l.uiz Angus!» l 'o i r i l i a , J " oic i i -

0, sulMWiri'Vl — .lo::r M«r:<i Hanr-
i-oii'. Kò(;i conforme. O 1 • cBci h á o 
l.uiz A. 1 ' i no i r a . ' 

I'm (mios os esia los morli idos li(ïa-
,1o., à l iys tor iaon » nonrnsthenfn n Ko'n-i 
.•i',(lll'/.l</n-'/' ' rouir ^j'rd'ic't rtf Orhnul-
J.'aiigel j i rodna ' o Reilos extraor . l iu i-
1 oa 

-o< dc loucura 
r.K' iMit.ino^meiito al tosio quo uma 

mulher « i ' iprega' ia em minim casa sul-
ii ia li» l imito teiupii lio Iiocossos ilo 
loucura c. tcmlo fiiilo moilicmla por 
'livor.io» meilicos 'le.-ta loculidado, nem 
;ofiultailo, recorri , nfinoi, ú» pilulns 
niili-ilvspepticas o (oinigiiiofias ilo d r . 
' loiiiubliiiaiin, tican.lo íailiculnionto cit» 
railis— a< 'lo abr i l do l ' - ' i i ä -Manocl 
.1 ali iitino <ios Santos J a rd im . ' f i r m a 
oeiuiliaciiln,. 

l ' roço de cada vidro : 
Depositário» : 

I.p.iir.K, IRMÃO & Mr.i.t.o 

S S 

| ^ e ! s s ! i a s s v p f ! i l i í i c a s e i l a p í ! l i ^ 
Tratamento ilas alToc;õnr 

cio coutocalelludo o dos pMos 

D r . P a u l a L i m a 8 
§ • » « « • » - - — — M 
Ç' medico, com longa pratica r j 
'{J ni í lioepilaos da linropa, (3 
ti. membro da Sociedailo do 11y- jjj 

(rimo ilo França, ;o : i i bono- f 8 
t ', mérito (COM A c u r a RDUANI ta 
Á TA H IA) dos liospitaer. da Iíoal W 
H G Boncmerita Sociedade Por- f(i 
ta tURueza de Ueneflceneia ili Oi 
rd ltiodoJaneiio.Cons.Mlo 1 l /J 
V ÍB d, á rua l ã do Novemliro, m 
Si üfc'; residência: rua Vi -um- SI 
fj» de do r.iu Branco, 8 Si Jjj 

t e e e a ß £ a a a a e a 8 a e a a a « a * e 3 
tf ä 

tl dr. .Tosi' Varia l louiroul , jiii.i <*.o 
l i . io t i da a i vara «'immori-inl 
ilosta comarca o<api ia l de Hão 
l 'uu o etc. 
l-'az sabor a 'lUoni o prosou to 

\ i r em c n-ii conlioclatoiito inlorçs» 
ar i uc, por parle do FralKiaco do 

Bumpaio Moreira, n o f"i folta a 
lol ição(In lefir toütiinto: «Hliuu.sr. 
I r jiiif. do i i i ru l toda a u v a i a c o m -
iiiorciiil. z f i anc i - i o do Hampniu 

loroira «(io, tendo .João JiiBtino da 
8i |>oirkuaclii ido, iioKnelanto ncnla, 
. , r«'B|'uneabiirado Ho idanamciilo, 
i-oniu llador o i rincipal pagador ila 
oiiautia do atiOCtií, ju ros o multa 
estipulado:* na ereriptura piililita (lo 

d" maio do lw.i , pola i|iial l>. 
Tliei-iza Martins do Oliveira. 1). 
l'l:or za (lo Asbis Olivoirn, Isaiau 
do Astl i Oliveira o f r a u c i s c o 
do As: U Oiivoiia, fazendeiros 
em f 'aüreuva, do Ytfi, r • coiiBlItui-
ramdovedores ilo siippüoaiite, dossa 
i.naiitia o mais os juros o multas 
estipulados : e, porqi-.o o suppu-
liído .loão Jus t ino <la Silveira Ma-
chado i á e s t a aei- nle, p r r intima-
ção judicial i/uo lhe loi leita, do 
mio o supplieante intentai ia emiti a 
cllo em tempo- upportunO, a cn i i -
pctciite accfto do cobrança, caso os 
outros devedores ntto pagassem a 
Impoitar.cia lota! da divida, nuior-
ma convencionada, na. acção e m -
i ta os mesmos do\od( reB ja inloii-
lada nos lo Juízo, a nua! c o n e po.o 
•artorio do U° cilicio, vem u siipidi-

canio pata Bahaguarda do sous di-
reiti s, requorer a v.s. tine se dtaiio 
mandar tomar por t e r n n o pioto. to 
ti no o Biippllcanlo ora faz contra 
[iiia!i|Uor vem!a, alienação,ou iran • 
•ice.o civil cu commerciiil i.ue o 

simplicado Jott . Jus t ino <!» .W1;0.'" 
1-a Machado faça para diniiniiiçuo 
do seu património, por ser isso em 
fraudo de oxocuçíio; rendo este 
nrotosto intimado ao dito supp t-

- o publicado po'a imprensa 

Uut rc os b r indes fjuo O COMI»rrao th 
,*?<!« 1'niiln olVeieco nos sons nsamnnu-
Í9 figura a C. Uttva d>» CViwy«', do dr. 
Assis Brasil . 

I . r .CCURO G I . o r . l « S 0 - 0 diatincto 
f.'.cultntivo da Capital 1 ' o d c r a M i r n s i l , 
o dr. l.oureiK-o da (Juiiiio, formado 
pela f acu ldade de Medi. ina do l i io 
do .fanoiio. d i rec tor da Casa do Saúdo 
is. .«obastiiio, medico ullctl ivo dos 
(lo-pitaen da Koeicdado Vortugnoza do 
i'.oiielicencia, commissavii. do l lygieno 
0 Assistência Publica, etc., dirigiu ns 
i . c u i u t o s l inhas »es si-s. Seot t & üowno, 
afamados cliimicos de Nova-Voik, so-
bro a offlcaeia d a limr.lsão i.e Hcott 

«Attosto ituo tenlio empreyado na 
1 olvclinica e na linioa hospi ta lar a 
J miilsão do Scott do olen do ligado do 
bacalhau com l ivpopl iniplutos ilo cal 
«• soda, nns ilystropbian consl i tncio-
nacs o ou t ras iudieaçôes semulliantes, 
p roparado fjuo ju lgo super ior aos on-
t t e s similares». 

3 • 3 
l o r i m e z o g 
ii:; a li nos ã 
oue as ercan-
ç.ih duvam near 
a Matricaila i'.u 
r . iJiitra. ' Iodas 
as mães do família 
ipiu derem a Vatri-
caria ao» seu» II! lios 
dnr.iiito esto período 
podem licar tranqiilllas 
ituo a dentição se fará le i» 
• l ienor incidente. Compiar 
i-eniiirc no depeailo iterai, á rua 
4u lios a rio, n . iWA—PBARBAHA IJitrnA. 

w 

• i t «Blirlj, 

^ i i m n h A A m t u f c l s Ä 

< U m a n m a a l l r i . i « d » p a M l e » H ™ f W t i r a 

A S E N C i A a c L O T c a ï a a 

AO G A T O P R E T O 

Î M P O à i A N 1 i : I R t M l 

5 0 C d H T Q S E s i t o g r a e a 

n o DIA a a 

F E S T A DO NATAL 
Largo do Thesouro,9 

3—2 

C m ffr«nta am C o m i * 

JOSE' Jl'MO KOIMIKál IC« 

O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

s a 1 5 s « © ™ 

G o l s s s a l 

f e s l i i N «lo a tu i«» «.<%«» 

P r e ç o s m m c o m p e l c i i c ' a 

P . ' i r l t ( ' t i : u : H a s u i t n i i m n i ' O K i i f ro«) i i« ' / ,5n, « > x i n a s fi>-
m il Ii'-- «• « i v n î l i o l m i K , i i n v c i * r « (•«•!> îili» « l i p w l i i m i - i i l « ' «I s ! 

l ' I iU'i i i i i i 'M ïi i l>pi« ' i is a s ni«»!l i :»ro« «> i iui iw Kiium < «*»' 
s e i n { « l i r a - , l»i>ll«'« «• r»««iK w r v t ç o x i l o p n ! " «« m m l o l 

l i u o , I i l i a i i l i i s l . » « o « n i t i . i l U l m l « , !« a-«I i |«»h «lu u r l M u - o w i 
t i lVOI'O-. i H!ll<'lll!«<îi< «'«> 'It'CÇÂO «lu ÎMOlIZU, HI'NIIKIM |>«'- ; 

l u s |»rlii"liiiM>"< tn«'Kli-«'M. 
l u i n o - . ' . u e t i s n « m « i i l i a r - s u - H e n o r m e fcorliiitciil«» | 
,!, i«. . . t i is « lo « j u s t o o u l i i r d u i l o p u r a p i - u s u n t u s «lu 

l . s g 1 f f I 
I m p o r l a ç î o d i r e c t a 

1 1 1 3 2 5 1 d e 

44-15—CSRANHKIMKRIA D A C A P I T A L F R I I C R A L 
C a t r a h i á a m d i a I B émammbrm. Vmmélém mm 

i n l i ^ i i f a e r e d i l i i d i a ; w i a s e r a l d a 

Loteria da capital federal 
3 0 — R U A D I R E I T A — 3 0 

. . . a .1.. U i t . U I H II a U . Ü I N I . I O |»r«>nil«H 11« 
I « 

L I E N » « * < I I H « I « « U L « N « I " " * " « d u I M . 

l i i i | N . r t i « i i « i u «lu 5 U i l M M » $ 0 ( t W . . . . . 
M a l * m i n t M r t c , ; r u u « l u d o » O «•oMliMi v e i i t l l d n | » o r i»»i«n f « l l * n j | 

Uilltolo n. -J:I", S'rte arando, foi \ondido ao ( r w u e i de.,(a cana, i r . Jorio líaptieta Uageri i 
com Kivaijua a lúa . ie íu Allied«', CH«|tii ii da rua - j d» Março 

— t H i i t t t i i t i S t t t f 
A m a n h a , B a b b a d o n u i a u u n , H a i m a a e 

G ande e extraordinaria loteria para 0 
~ A T A I i 

51-7" — W T Ü I 3 I A B A C A P S T A L F E D E R A L 
P r e m i o m a i o r 

500:000$000 
JXTKOUAEfi 

« > * l r a I - J o r o a l i s a o s e i n f n l l l v « ' l m « í n l e 

S a l i l i a d o | » r o \ i i n o . L'2 do d e z e m b r o d c l « ) » ! » 
A'h 3 l i o rns d a t n r d o 

O aUt-iO a w x n a d » , «nti«o » « n t o gorai dai I.arr.ntAs d i C u-ITAI . F«o,nAf. , r o c ^ m M t a W 
Inblieo o & sua nuiiier.»* frc .-uozia a provento loteria, a qual. a áai do pramio do »DD I ONTO», tom 

' ' ' " " " M Í S e e ^ S m n t e l a l de lo.ttl.l premio«, sondo a sua omissão de na00:l bilhotoi 
O 11 o cs lá .10 iloiulrilo pul-lie >, esta aiitlir» o aercdilada a e - a c i a geral ja vendeu .1 vozes, em 

iiiiin i. iii'eli'o o 11111)01'luiito i iomio do .VHI contes Inleirrnes, 
A proforeneía p a r i a compra de bilhetes d w t a arando I teria deve sor dada, per íodos 04 mo.ivos, 

„ esta an t iga e ucicdllndn ngeaeln geral 
3 9 , 3 E n r s . s a < D i r e i t a , G O 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

Eis o s p r o d i g i o s o s reiraneil s c j e o p e c i í i c o s do 
< N o v o B l l c i l l È c o d e S œ u z a S c a r e s , e 

a s p p i n c i p n e s m o S e s î â a s fjtiie c u r a m ! 
ü, febres do mau ca-

'J, desmaios, h.vpooou-

n. oi*.sipehis, oza* 

cr.do u t '"1""""1" - . t 
pa ia iiue ningueiu se cliauio a igno-
aneia. 1Î, fendo o t a ,1«n a aos 

autos da acção que o supplica to 
move a Krancisco «lo Asus Oli-
veira e o atros, lavrado o protesto 
para constar a ledo tempo. R M. 
s r-iulo 11 do dezembro do líi.,0. 
o" advogado, ICdunrdo do (tlivo ra 
Ci-iiz fl'.stava dovidamento i»l.atla'. 
Em d'i'.a petição dei o despacho sx^ 
üuinlo .—•.!. Sim. 8 . l ' »ulo, 1 do 
dozemlirodo ímW. H o u r r o u l . - l i o -
toBto—'i'ernio (le protesto. Aos ' iua-
lorzo do dezombvo do mil o novo-
centos, nesta cidade de S . Paulo, 
em eartorlo, eomiiareceu o doutor 
Kdiiardo do Oliveira Cruz e, por 
el e cm prosem,a das tCBloiminliaa 
abaixo, mo foi diio (|iio, por pa r to 
,lo Francisco do Sampaio Moreira, 
de conformidade com a sua pea-
rão retro, proteslnva, «-mio de fa-
cto piotosiado tem,cont i» qualmtet 
venda, alienação . « Iranfacção• <1-
vil on commercial quo João Just ino 
da Silveira Machado faça ou venha 
a fazer para diminuição do sou pa-
trimônio por ser i so cm lrai.de do 
execução. Do cimo assim EO iIUBO, 
doií fé faco este lonno, ',ne a s s i n o 
cem as testent uniu » presentes, i'.u, 
Molehi: eilecli ilo Cast ro l!o.-a, «w-
cid vfto subscrevi. Eduardo de Oli-
ve i r a Cruz. re l is do Aluou Pere i ra 
Coutinho. Joa .nim Cerqueira, B. 
»ara quo cbcgiio ao conhecimento 
do todos os interessados, mandei 
« a s s a r (S'o e oulros de cgual tcör, 
mo serão public«los o afflxadoe nos 

lo" ares do c . t j l o c publicados pela 
imuren a . R . Paul", I I do dezem-
, T D O L " W - E u . MC- lebUedecli do 

CailroKOf». escrivão, l u h í o r e y L -
Mutin Dêt rraul. •>- * 

Fcbrllinn, n. 1, ' i :rn febres o roslriadoo ; n 
rac ler o febres verminosas-

Ncrvcslim, li. 1, cura irri tações nervosas ; n 
drias ; li. ü, loucura, chorou. 

Eiildcrmlnn. li. 1, cura escarlatina, sarampo 
u r o : ii. nascidos, suppuroçoos. 

RCBIIIiIna, n. J, cura bronchi te , i .noinnoma : u. 2, asthma, coquolu-
clie ; li. 8, ilcllnxo, palpitações, 

lístoniuchhiii, n. 1, cura dyspepsia ..ma. dores • n o. 

W c s l , » i ^ Ä Ä , . d i a r r l , a pert inaz; 

„ l i m ^ Ä . ^ Ä = 1 n. 2 , ur inas m , H impoton-

i ^ i V ^ ^ Ä « «• "b 0 1 t 0 3 

congestão ; n. ,>, n e v r a l g i a , cólica,; 
, ,, ' n r T S i t a ™ , - , » do . l h o . O ouvidos ; ... 2, in-
' " " " T a m m a ç ô è ; a g u d à . em gera l ; n. inllamma.;ôes do mau 

D e p n r i d l n a f n : i , cura ulcerações, syphi l i s ; n. 2, erupções chroni-
rns • n .'J. iilocrao tlstulosas. 

l'orlllléina,' n. 1 , d i r a fraqueza, hvdrop .1 . : ». 2. eserophulas. ra-
S i Soares quo so em 

• „,, ! H ™ ,1o norte a nuom o pedir ao aiiotor J . Alvares do 
a 1, O r a u d e do Sul . Os sens romod.os 

o' l e d l ^ m i o T o aeliam logalisado, pe ran te a Directoria Gera l do 
Síílíde Publ ica do Rio. o vendem-se nesta capital, em casa da 

F i l t r o s P a s t e u - . ' 
Os ver liuleiri'B CHAMUf.lU.AN'U 

l'oputadoii os nielli res ató hoje eo-
tihecidos. 

Iíoceberam nova temetsa oi iiu -
portadores 

i-:. Î ' . i t u u i i u «.V 
R u a ilo R o s a r i o , 17 

l*fij\Ino-ic que ,|à osisleiii lalsi-
tlcados os lUIros e as vélns. 1 •"» - t . . 

ii DO C 0 M W M 
« i i i u j i a 

i o nom conliecido e nnligo 
es tabolecimento acaba de passar 
a novas mãos. A actual p ropr ie tá -
ria, d. Alexandria.-» Mreri.v n i«" , 
está á froi.t ! da gerencia o admi-
nis t ração o part icipa nos ant igos 
frognozes quo nlli cncont ia rão 
sompro boas accomodações, ser-
viço bom foito, ordem o respeiti 

< h a r a r » d * KKirn 
«••»*» c h a e i r a | a |* le i |» 

»oi aea» «Bi t«» e f r u u a i n « quo tem a 
tunda gl»iide la i iedade Un a r v u i « » ^ » » 
«i Natal, »»»lui i om» outra» quuUdad»» 
d» p iand» »M * ' • ! < » !»••», pr»!*1"» 
(« t a m i r a d a s , Ja rd in etc. 

M » MAJM M M M M i I 
ma J J f ' p t *• 

Lebre, Innão I eis rue! S C. 

A f l W f t C l O S 
Novo liceioiario M w h 
empffliiadende: « | A w , 
»rl» eonimnm »W mal» 

GRANDE 
l o t e l d e F r a i p 

T r a s p a s s a - s i e e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , o 
m a i s a n t i g o e a c r e d i t a d o d e s t a c a p i t a l e 
q u e c o n t a c e m a m e l h o r f r e g u e s i a d o E s -
tado^ s e n d o a v e n d . l iwre e d e s e m b a r a -

s u r n s s ; s s a s a - r s » 
d a c e r r a n t e . 

A Mala Paulista 
l iK 

b a s t a i m s «AITOS a a 
a ..r m . l r a f»brloa do malas d» Balado du H. I'a»!o, reoommend»-

I I*r fe lç le , Hillden e modicidade nu» pre-
,1a p.d» i «eu» ptedutuw.« » I J nula» naelo»»»» o ex-

l i a J t f l é i M l f a d e , 1 2 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Kocommeuda-so a todoB os ta-

zondoiros o magnifico l i u o do u n . 
Assis J'.'t t au . 

C M / I T l i A D O S C A M P O S 
Uni volume do quasi îlOU )iagi-

nas, contend') novõea poracs de 
acricult.ira o cspcci .o > do alguns 
cul l i \os nclnalmenio mais urgonlea 
no l l i a - i l . 

c;l'I.T!'RA lios CAMPOS e uni dos 
"preniios (|iie O C-inmcf.-î» ' 'c » 
r n i lo distribuo aos seus assignaii 
es-. 

Casa de Commissoes 
D B 

do 

C O S T A C A R V A L H O & 
C a m p i n a s 

Compram qualquer pal t da 
café e liem assim os : c fu in to i gêne-
r o s : Toucinho, ari02 do torra, mi-
,lho, foi.iáo c fumo, e rocobcm acon-

i Bignncão, cobrando tuna r.todlea 
,1'OinmiBsão, podendo o remettento 
«»car dou« terços á vista do co 
nlieeiniciito. 

Nfto I amemos eoniputidor om 
premptidúo do pa/ameiiio dai met 
endorias a consignação. 

As contas de venda-- são pasças 
vista, | o r Intermeillo do liaueo 
Cnnimerelo e Induatii» do F. 1'aiilo, 
London & Itiazílian Bank l.im.tcd 
e Uanco 1'aWo. , , , , 

As compra» são feita, a diidie.ro. 

R n a A n d r a d e \ e » w , a . õ 2 
Ç H M I l l l l » » 

3 0 - n o 

Refrigeradores 
de r « n » fabr leaei» , ri*»l da» me-
lh»ree e t t n a a t i V » ' . C m I I r m i n » a 
tar gra»da daaaaita a m » m » i n d a . 

^ • " ' • / F ' u S i i . r 

A S 

P B 8 J L B L & 3 
D E y a p y tm HS - V i r i t n n • >—• - — 

t r S f P n s a o d a V s a t r e H a b i t u a l 

^ a p a s 

L ^ i a m i e r e 

0!>.jeeios p a r a p ! i o t o g r a j » ! i i a 

R e s e t s g r a n d e s o r t i s m t a 
u a l h e r m e e s s © 

R u a S . B e n t o , - 2 L 3 L - . A . 

ip Í - . I I I B I B W K W « " a i 

A r v o r e s e e n f e i t e s p a r a a s m s s ^ s s 
Cl.eiron um bon i to so r t imento do enfei tes para arvores do 

Natal, o quo ha do mais boni to nosto gonoro, o quo ostamos ven-
dendo a preços sem compotencia . 

m m C A S A l e b i i b 
a u a B i r c i t a , n . 2 B m B i r c i t s , a . 2 

u mmm r i ü m e d i o ! 
O B S l ' 1 ' . C Í r i c o T N F A i . r . í v r . L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o c i e C L i M 
Cura radical o defiui t ivamento todas as fôrmas do envenena . 

m C , 1 X ^ , S P i n „ i r i » , secundar ia o to,ciaria «5. per ollo com-
nlctamen to sanada o i xpollida du systoma orgiiuico. 
1 Cura par» sempre a syphil is toreiaria, doenças , a O Al. ' • V \ -
T \ erupções ant igas ou recontes, dores nos ossos, glândula» enl.u-
tadás inlhimmadas ou suppurantes . cor r imento dos ouvidos, mao, 
rachadas, qnalqnor quo seja a duração dessa» moio,tias. 

E te grande remédio cura radiealmonte, mesmo quando qual-
que r out ro t ra tamento teulia falhado. , . . . . r 1 , . , ,„ ,_ 

Na sua composifão não ent ra nenhum veneno M I M . K M - , mas 
exclusivamente subs tancias vogelaes iniioeeutes. O sou uso i.ao 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer al teração nos 
sous costumes o occupoções. 

G a r a n t i m o s q u e e s t e e s p e c i f i c o é i n f a l l i v e l 
Bncoutia-io em todas as drogarias o plinimaeia» p i iuoipae , 

o t m qualquer par to do mundo. 
Uiri jam-se „ ^ ^ ^ e C i f l O 

ELIXIR BE PII1AGUAIA COMPOSTO 
O GRAÜfiE HEMEDIO 

D A S M O L É S T I A S B I P H Y L I T I C A S 

• m o l h a r « o y a r a t l v a A o a a a g a o 
i igai lo p o r to i lon i|ue c o i i t r a h i r o m o 

M a c l i i n a 
d e escrevei* 

C o m i i r a - s c n i n a m a u l i l i i a 
«fc e s c r e v e r c m >ui| i isi«li» 
l a t i s . P r e l e r e - s e s v s t u n i a 
l l U S I I M i l O X . C a n t a « « u s -
t u r s c r i p l i i r i o . _ 

Mecliamco 
PRAÇA DA REPUBLICA 

Mui«*, i | i un« l«>s c o i ' i ' i « l n s 
«•oiu ' d l s l r i l i i i i ç i l o «lu | > r u -
m i u s , « l a s 7 1 1 ~ á s 1 1 IJ— 
«Ia n « > i ! e . 

II - d 

a r m a z é m e s o b r a t í o 
Alugn-so um lioni arniazoiu cuiu 

cobrado, l iua Brigadeiro Tobiim. liõ. 

Traspaá-a- e um liem m mtailo 
galiinetu. lie-in afroe uoza- o no céu-
Iro ita cidade. T r a t a : e na r.ia do 
s . I tento, l'i. Ao Bulicüo t'iwrixii!. 
Única casa espoei» de art igos den« 
t.iiios. 

J a n u á r i o L o u r e i r o 

l > e v e «er 
C n n u r n « l u r o u I , I I I IA «M 

l t u » e « i l n » fcljili\lltl«-iiN «• « | i iu«ln «lo u i i l i u l l « 
1 ' l f O r M MH ImM'CII U IIIIH IM'I'IIHM 

H a » k a i , « I u r i Ii t u « , e s w m M , f i m | i i ( | u i i » 
t u i h i i m i n o l e a t i M <lo o r i g e m a l p b f M t l e a . 

l a r m d i pito toipntoria d l R y f i t i i d « I i i 

l ' R K V O 1>K U M I l U H C U , N N ! 

P h a r n a e l a e t r a g a r i a é ê C a a l « 
t tm.) • • - ! • 

I c g o c i o 

Veude-FO um nrmazem do sec- os 
o molhados, hem loealisiido. Infor-
mu-.», por lavor, na rua Ani ta, 
n. 11«. 

Conferencias religiosas 
Di» 

1'AURi: Dl!. Ji HO MARIA 
l—A Ci n; t n nOfrt'» i'n />cc.ado «a 

iocitiiaile evnleuij»rnutn. 
U—A «Vu: rn M»i-'l* iltî Hilcii» »I 

•m ieiln 't HllUwj wflti«!. 
III - A Ci'¥31 * 

dir mia a« nc'mtmk íialrtHj-ern-
| m " r » l l i » l a , . - « l l » f » « U M » 

n a a l e r s i i s i a » . . . »I 
ü i i r o d u r t u i U v » a t U r»v»r> 

t e r * r m h « n e f l c i o i l o l o o o t 
rte H » n r » ' t o l ' o r»<?M. 

A ' v a a d o M H a « a r t ^ M i 



DROGARIA SILVEIRA 
6 , R u a d o C o m m e r c l o , 6 

C a l * « d a U ^ t o w m» »màmrrrm » W 

• M 
. .ü , , . lelaTU» « • » M M « Mi > W « WM • H * * « i » » M M « « *— «•»- *•» 

H » U A T T W mm* • lad«* » . I * » « - - m~m**é» t»*»»-! 

f T ^ . r t i m r r — - " - t - L a W « » * . 4 . a m a » . , . . a r a r»a**a $tm. . ta««« a . | * a 
f V J * ? * " T t T " - », » m » . . / > • • »»»»o , . « M r f » « . » i m « W W W > « t * f f » r a r « 

H a l t « b a r m t « 

I H i r é u i n é 

J U f a r ) a r a i u p r i a i t t a 

A« f i d i r i a » a | * r i a r e a a 

M f l t f 
d i n h e i r o à 

(Hi • terato k S • • 
( t a a fectata èt 5 a « 

P u i t a o c C b T t b 

T W U U 1 " 
1 D E V E N T E R . 

i m o l l a n d a l 

j 3 k ) 
«/ * 

• • 
-

N a i » . • • S Ä 
I m * » 

• « • > M t H » 

M M i l * » I » » • • • 
• v i M l U a U « • 

• U M , 
' « ' M i 
<1 M U M 

4 M m <uia 
_ I T M U t a M t ^ 
• M M | < ! * I I Ü 1 

t N a a t f a « m í * c u « ; r * a 
• M f e M » ami* Mt 

( i a n i n l i r o o . « M s q u a l i d a d e , p e w i e k g M a M a d e «lui. a i 1 i * o a «t.- M * « « t * » 
o M r t h u e n l o d f n o r a » c a a a , o a g u y ? I i n ; . » i m m « » d i r e H a j i i i ^ « J w m a l . 
H i M e a a W i d a f P i y i _ l f W > f f , » M * | M | a a B ^ M M H M M W " 

A • r J Î i r T f t " — « r h u . « » r a t a l * l a r M a a R I ' A U O C Ü M M K M M O . (l , 
% t o m T l e n U o û * c i d a d e , • a i t d o , p o r t a n t o . m u i t o f a c i l Ú» | .CMoea q u o p r o c l a m e m t o i -
• e c r i U e d e Q U M M W r a r t i g o » » i a l W r «'»te m o d e a t o e a t a M e i i i n e n l o , c o n h e c i d o 
e e m o o m » i « M u s l i n , o u p e d i r p r e ç o » ,»o. e r e r i p t o , « a i p m e a t * r f t o lo rnee .UuH 
c o i n » n i u i o i fciti*fucvao e p i * » t f « a , t m m k u ne r o n v e u c e i A o d u realidarte d o n 

S H I 

• m WWT BT1 — m — 

• i r t t « i e : H A R V E Y & C . 
U Î s u r , s a ' « T U B S 

6 . P a u l o , l i t d o n o v e m b r o d e l i m o . 

30-10.. 

A. de Souza Silveira & C . 

M A N T Ê Í Õ Ã P U R A O E ^ E M K A N T I D f l 

«.•—. ' 
I » l a a K e a u e a i a §.;• m « h i r a m a n l c i « » « M | » « e l « r 

Q u e v e n d e s o r t e s Z 

Loteria deS.Panlo 
K K K K H ^ K H K K K K K X * * * * * 

p 

n a t a l , bmm t u s 
Exposição de artigos para presente 

C A S A F U C H S 

M A L A R E A L I N G L E / . A . 

»AHIHA* r a a a » r o a o r * , , . „ 
DAXt'OE. 0 J j a u l r o . d u lU,-MAOPALKXA, 11 Jaeouo da IvmM 

O M « t | i i i t i e a o r a p i d « p i i i j u e t o i i i g l o 

- I * 

i l l mum Q m - L V • V V V ! W V ^ ^ I v x 

P O R 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção 
S e g u r e a f e í r a , 2 4 d e d a s e a b r o 

0 « p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m « e r ( d i -
r i g i d o s á T h e s O u r s r i a , • J o a q u i m P i n h e i -
r o e P r a d o , o u a 

I M P O R T A D O R A P l I 
S ATTENÇÃO—1901—ATTENÇÃO 

S ã o I B e n t O j m -
E K T S A B A P B S . H C A 

P r e ç o s m a r o a c i o a 

Í tpoind • m i Santo» no d ia ü« do d i M i u b r o , i f t h i r l , depei. da i i . l s-
i)onf»vol «loiii r» por* _ . . _ 

M i o . B a h i a , P e r n a m b u a o , U a b a a , tfi«a, 
C h e r b o u r g o S o u t h a m p t o n 

]'«((> |iai|iiclo não rec» lie i«i mKt i ros par» Haliia e 1 «inani . i. \ 
PuMapon- fllrec/M p»r» Hani 'mr io , IJra-na», Aa ta í rp i i , l U ' . i v 

daai • oiitia» cidadei f jn t inon tse j caaf i r i u a i i i r i i a t o r / u i i J 11» 
I » ; Mo emiUiilaa uo« mesons turmas qua a» il l S a n t ' i n u p t i a . 

O vapor IJautÍH u.iliir.i do Bio ••> dia *» do ourreato |-ar.i 
N i o n f t s w i d é o e B u e n o a - A i r e s 

A ( | o i i c l a «la M a I n l l e u l l i i« !«?«« o » » l ' ' » " 1 " : 

R u a d e S . l l e i i l o , 11 ( s o b r a d o j j — Caixa d l t i m * 

1 5 - 4 . 

L V O U Ü D O S A Ö ß A D o C O R A Ç A O 

nzz -a « — - . E w r i j a f * » 1 

Rua Direita, 
S ã o P a u l o 

A c c e i t a m - a e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s -
a d o e o f f í e r e e e s é v a n t a j o s a ç o m m i e s ã o . 

A V I S O — C m I O d o j a n e i . o p p o x i . n o , o x t r n c ç S o 
d a 4 1 . * g r a n d a l o t e r i a «to S . I » a u l o , p r o n . i o . . . a t o r 
« 5 0 c o n t o » p o r C $ 0 0 0 . 

T a n t o a s cr ianças como as pessoas g r a n d e s 
t o m a m com mui to g o s t o o deliciosc. 
V I N H O d o D » V I V I E N , d o E x t r a o t - ; 
d e F s s a d o d e B a c a í i i o u . 

O VÉKít i Q V I V i E N exci ta mui t í ss imo o 
e p p e ú t c , reanima as f o r ç a s , e n r i q u e c e o 
s a n g u e , croa carnes . 
E ' u m r»m-.J;o u <l)S UWHVUS ylCM-.lK/ 

pe los M é d i c o s 1.0 t r a t a m e n t o d a O e b i H ' 
tEade : R a c h i t t e i n o T i s l o a , 
E e o c o f a t e . , R h e « ! S M s » l s m o , P o r t í o o 

( ir-itiivctOj i i c u r w ^ w uvi ^- i r t tc jvn . . 

Venda em iodas as Phamacias. 
P A R I S t Lafayett.1*, az6. 

< 
m 

O 

L . G R U M B A C H 
B U A S . B E X T O . 0 1 

r * * " 1 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e «le o î j j e c l o s 

p u r a p r e s e n t e s o u s o d o m e s t i c o 

Estatuetas, jarras vara fljrcs, 
biscuit, bronzes de. etc. 

N B —Núo tendo a eaaa recebido em «lovido 
tempo i.» folhinhas com <iuu dosoja \a piotontoar 
a sua fi oguo'.ia, m o l von fazer, durauio a opooi 
das (CEtu.S notável redvetila i Iii todoü os preços, 
para vcriöcftl-o baBtar.l vigilar a 

C A S A 

DE 

^ a s r o R o S s t r tâi&ü K 
'.•C&evs Pallidas BU^im^Lr. 

" D È í t í U O & K K " 

5 i - a n i o a e > J i M i l l fffj ^ i ' l » " ^ ' 
C O R A R M g O A 3B A C E K T A P A 

n S j 

SCHMIDT & C. 
P f f i R T G - A L E f f i B E 

A maia irarantida em (jualidado o pe^o, quo vom ao meroado. 
Tendo Bido ana l j eada lio L a b o r a t o r y do H. r a u i o , loi elaa-Jn-j] 

cada com Mi pura banha. . . . . 
Kstii mai ca onooiitra-po íí venda lio-' prtncipae i ostnholocinicn-

tos o no ariiiazcm do depositário, Joaquim Antonio da Co. ta, rar. 
Libero Bada r r , li. ÜH, aiitiua 8. . n . ^ - s , PAI I.U. : I0 -2I 

öT— ftfcSUHWftíO^E 
te'« " r rmr .u t t » ' . - ß o r t o a o r yui-malaosa i m a 

e » 
P Ö L Y T H B A M A 

E m p r e s a M . O a l l o s t e r o s AÍ C . 

Companliia I tal iana de Opereta e Opera-comica 
D o s s r s . Z I C C f l i - O T T O N B L I O 

E m p r e s á r i o e d i r e c t o r , T I T O P O G G I 
M a e s t r o c m c e i t a d o r o d l i e c l o r da orcho. tr i i .cav. AÜMANDO OAW.IÍAN 

j l O . I E — S e x S i r a , 2 1 d e d e z e m b r o — B i W J K 

firunde f e s t i v a l i i r l K l l e o e m l i e i i e l i í - i o d a a r -
t i s t a A M A L I A M . l N M . t i l , « | « e t e u . <. h o n r a d e . l < -
d i e a l - o ÚN c M i i n « . í a i n i l l i . « p n t i l i a t a n o w o a o c o m -
m e r c l o «lo S . 1 ' i i n l o c i n j j í - r o l . 

I ropresoniapio da aprec iada opor» riii t acto-, do 
Primeira a ramado maestro DONIZETTI , int i tulado : 

T • X J C l 3 E j A m 

l a m b i e r u o o r 
ftwoaatmBK-U'-ia. AniaU» 1 ' a iKh A«blon IrinA» do U n , i , 

A lb , f to "l R u " I Hlr lildabeii. Anto»to »Va - .n l , W , a r . | . . , Ml«««l 
Í „ H ' Arli,lir, I I . I ' l l 0 » l f « n l . Um norm.« -
i II vàtlurlili, » 'orô U» «HVHlíaiirtH, d»ain», «»yiidorM. 
4 • í í m m I í » H.U.I«», «..iiMM.ni« 

J & f i n 

0 abaixo »sslRnado, Impellido 
• lo natural interesse que lha ins-

im o Lyccu couflatlo á sua di-
N.ÍO, o os meninos amparados 

mesmo, resolveu fazer um ap-
ito aos corações «mantes <la in* 
..jia desvalida. 
Kxistem aetualniento no Lyeeu, 
mo internos, BiS5 meninos, «los 
. J C S I S O B Ü O n l í o o l u t u i i i e u t o 
1 . i u i l o H , contribuindo os ou-

!:0111 raensalidado t5o redu-
i la, que nem dá para asdespezas 
noprias do alimentação. K' J"i-
!ino o notorio que, nSo comand.i 
estabclecimer/fô m m vx> *r '< ' 

i quer dc patrimonlo tlio, ei [i t* 
,ï os recursos necessários da 
lidade publica o dos donativo» 
poiitancíA das a lmas j{cnero::as. 
Porem desde os ultiraos me/.os 
I u li li o passado, c i reumstancias 
, r ias fizeram com que os duos 
•iirsos ehcoom-^nuon) de lai «orle 

u I.yccu se viu coilocado 
• m a situação muito prccaria, 

i.içío quo so tornou actuai-
r e extremamente diíUeil. 
:. rccar 0B benefleios que o Ly-

•i proporciona A infância dc-
j; a rada nem era coisa discuti-

mo. fallccondo o animo para 
yir mão d'esse recurso á vista 

•eiilonas de outi-a» pobres 
aças quo diariamento vém 
licar um asvlo. 
r outro lado i i io poiteiido as-

..• impassível ao aggravar-so 
- i luação financeira do Insti-
i. julguei quo a melhor solução 
. fj./, r cm nome dos menino» 

i^ idoa no Lyceu, uin appcllo 
povo generoso o humanitário 

Capital o do Interior do Es-
to, certo de quo Deus abonçoa-
k nossos rogos o 

ndidoü. Q.ie o S. C. dc Ji'fi> 
,,erc e recompenso largamento 

, ' ;1sos queridos Uomfeitores 1 
„íretaiito permitiam os mos-

.. n iiuV.ii'11 em geral que, 
t • . , 'n<.\o. i.*inmli» 

•qui algitm»s nondrraçrtofl do n*0 
escassa iiu|ror(.incia. 

A' visia dos t rabalhos que v l o 
executando lio Saiietuarlo, A 

vista ilo s r a bellihsima torre, d» 
magestosa estatua quo breve irá 
cncimal-a, o do quanto concerna 
ao eulto, 11Î0 faltou quem ol'jeo-
tai.se o '-nui razão, que tacs niag 
nifieencias desdiziam da (icnuria 
do Lyceu — l'ois bem eumpre 
aqui declarar a bem da verdade 
que todos esses t rabalhos r.io 
Bio executados com recursos de 
gpplicação livro. Todas as odor-
tas e donativos que visam ao 
culto do Sanctuario «cm um Mm, 
que é previamente doterniinado 
pelos proprios offerlantes, sendo 
estes pessòas, de san ta piedade o 
cujos nomes são muito conJinaidoa 
cm lodo o Estado. 

Prouvera * Deus q'ie crtfc i.y" 
eeu, assim como o Sanctuario, 
foi se o alvo da generosidade da 
outras almas, amantes da infan-
cia desprotegida I Dm pouco tempo 
o Estabelecimento eoui o aug-
mento progressivo dc seu loeal, ; 
veria çIia |»í ici iJo ou S.x*li»licn>lo 
o num -Todo meninos n'cllo ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
a s eircumstancias o permittiram, 
esta Direcloria procurou desviar 
do üanetuar io os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o I.yeeu, onde perto de 40(1 iuo-
ninos. templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o i>so .in ulm» « 
o não do corpo. 

Si a lguma commuriliOo esi- la 
entre o Lyceu c o Sanctuario 
sob o ponto de vista eeonomico à 
a do reverterem e so appliearem 
ao sustento do» meninos o custeia 
do Lyccu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuar io , S'-u i j 
coisa muito noloria quo os Pa-
dres Salesianos e o mais posso. 
dedicado aos meninos l i x lo» o i l c 
HtutereN3iact»uicKîtoso votaram 
á causa patriótica o huinanilarla 
da inlancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Remfeitorcs o de lo Ian 
a s pessòas quo t;o interessam na 
educação o inslrucção da orplian-
dade desprotegida. 

P a r a conservarmos graía lem-
brança doa benolleios recebidos 
rogamos As pessoas que desejarem 
concorrer com otlertas ou donati-
vos, o (avor de aeompanhal-os com 
a indicação do proprio nome, so* 
brenomo e moradia a o : l > i r c c l o r 
d o l . yc i -n d o H o e r u i l o Coro« 
( í i a - i i . r u t i l o . 

R a . H a n i h r g Südamorlkamsclii D i a j w i i l & i f í i us 
sellschaft 

f n t i t t »emanai entro S«ntoaa l i»mlinr{» « i m a u » U « ^ i ' l Ii« 
doijauaira, l ia l i iaa uiiitldt 

O | i a i | i i i ' t c s«Ilot»iSi> 

O 
C;iP'. A. Kolo s 

titliilú, r.o ilia 21! do cononto, p a r i 
R i o , B a h i a , L i c b ô a , R o l i ß i - i S a m a 

H a m b u r g o 

O p a « ( i i c t o i i l l o m ã i » 

Ciipt. A. Bill o 
Ealiiií , no dia 'J de janei ro do l'.KJJ, p . r a 

R i o , E a E î s a , L í s b & a e H a i n f e u r g ® 
r r f ç o do:-pasi.i'.'on« d« t* p i r» Ciishíi, t i õ i lVI. _ 
Tedoí of paqaoto ' da ÇompiivliU s i » ilo u i i i i c w j A l iillti .M», • 

limiioudos a luz oleo'.riaa, passaiudo «ip:oal.OL»a-» i t v a a r u j iai m i l 
liMeaïïiroii do I» «a^ cias««. 

A C.mpanli ia \on.lo pajaagca» dircctamonto p . i r j t a r u , v.» 
Clierburgo, t cada os preços,om l l clawo, lbs. U i . l j . J . 

E J T O L S - I A S T I O N « S B C O A A O L K J , 

HUA DO COMMIiUCIO, hi—Säa l'aula 

R^IEiiilGiit 
ROCir.TÁ niUNir;; 

F l o r i o & l u b a t i i i i J 

O B S O N B M I N A D 

LA LlQUUJi BtlASILÍAM-l 

jSocietú Anonymi di H s ^ i i i n : 

O L'AQUETE 

F . I I I O U E L P O O L O M 

tnli irá do Fan tos no dia '•> d u j a a u U esporado em Santo at-'- o i:\-JJ <1-3 
ro, dirootanicnto para ijain iro, snliirá, depois d.i ii/llspcn-
I t i o <te J a n e i r o cuvel domora, pura 

l i c i i o v i i i ! [ I t i o <ie . l a n e i r i » 
X a p o l i ' s l i i - B u v u o 

acceitnndo passapeiios para Ma.--j \ ' : i | i o l i ' - i 
íOilia o iiarcclona, com transbordo acceitnndo pi-sngoi: p i r . i Mar-
cm Génova. Wlha o linroel'oi! •, c • : uan-bor -

Estes paquetes possuem «sp!on-'do em Gen iva. 
didaa aeiiomuioilaçOos para nass.i-; B to paquoto po?.-uo e.-pleiidldo • 
gdirua do I" cln:Eo distinct i, 1», ^a i eo imnodaçõo- para paiii-o:'«iroid« 
o li* elasse. Iclnnse oistineta o-:» i ! . u « i . 

Via< |COl r a p i d í s s i m a Viaroni rapid». 
Pa ra p a S 6 a K e i i ~ m i i 3 i n l o r m a J r a s B ora-ili 

' Km s ' Pau l" 0 ^ W >ra ta ,oco ;u os a , * . - » . L i u o . •.au, b, I'aiilo: 

JOÃO BRICGOLA & 0. | BSICCOLa & Q. 
I t u a 1 r> <ii> \ o v e i n l i r o , : » 0 Eua Quiuzo do Novembro, n. 1 ' . o 

Bat Bautai; A. VIOUCA * O . Jim biuitoa, A. I-IOIU'I" \ & Ca;a.>.. 
Bua Viseoul i d i Uia Kra.i.ia.u. ID. i tua Vli-coado doUia H mcJ. " j ' 

â B M t f i t l i l i M » ' n » pr»»t.iKM» I » H r . 

» » U t * * » ' • • » . I M » WttMW» 

~ fgmJi „ 4.„, 
' ^ " ^ ^ m i t i r t r 

• b l 

Con tiiido-noB quo Ml divulga termes fabrli ado banha com »tvi 
ou ou t r a nialoiiu IIIOIIOH p i -p l i a » refliiavA • do lanho, IWaiii'.a a t . , 
tttktar como HO aogno, o iioesuu amiiios Juigoiau cornu enteadoieni. 

Ulmo. nr. dr . d i rector da Jun t a do l l y e l t n o dot la capital. 
'I undo o. abaixo nssigiiado» i-onlioclmi'litodoqiio a l rui is iloions; 

colli 'nas, o n u u Intuito iln duae iod i tu r «un» m a r r a n d o banha MIKA • 
] iA o ÈSTAlJOH-l N i U O a l i o JJIIAHll,, v»ii»»Joramonta a»r.i t i ta 
dan 1101 luerendos i onminiiUurur, oin proveito do m u c i n sua. ,l»<om 
con»lar que a n a i n s ruv r lda* iiiurc»» foram rondoninad»» p o m t » 
i i i»pidor » «Mim, »Am ro«p«iio».miiito pmllr a v. v. quo ill*ne 
lua i idur- lhn t assar por n i l l d í o o qmi c t i a l a r i.e»'U iMpeoloila, 
pedindo m>.l» t a r a o a u tor i i i iMi i afam-r u n i d a «a i pai mu- , oomo 
íuulhor-Hum ciin» 1er, n r iu du qua Mj* dani ru ld . «»la ea iua in la . A*« 

* V, 
mviHiff iiiiin . " i t ,m w - - j - - - - - - - — 
•ini, ped«m dafwInioHta, . , 

l ' a i l» A l t e i e , 7 d» NiAtwljfO da lüoO,—Jflr»ail ' i 

O dautar c m lu« W a l l . a , t««r( lar ia da t l i r i U o r i . do l lyaiva* d» 

to,*Carl»aaa, am «li tud* t» dMM»ika da »»a'.or l » a l « r 
• f a r w i d a «m r» iu .» lm .» i« d«a ««alia»»* * U a m a a a h U M M 

Ooücokrtas Maravilhosas 
O e j i o s i t a r i o s e n s S . P a u l o 

B A I I t I J E J L é k C O M P . 
MAIIAVII.IIA AMcaie ta*—Debel l» i lor i imtautnneo do todu» us 

pMKiw il opiiliimias I|I|0 «Hhuluiii BS fuzeudus do oriuçùu* u lu-
vt,uni. l.nlii, 'JÎ.'n.Ui 1 ilusiu, VriÎDliO. 

I 'AICAVCUMO—Alitidoto iii tnlllf»! cnn l i a n« mordedura» da 
roiiriiM o liyilro|ilioLlii. I lain. :H60H: I dn i ln , !l6$t)(>». 

I ' . i i iar .NRiUDoaar—Uuravll l i '^o |ir«i>arado q u o rar« o » i d a 
da eaiI>rl*KUii*, o»ii»»iidn im »h indo a maior a*or«Au p«la« lialil . 
,la* al«uiiH«a.' I lata, IMtOOl » i lut ia , lnfi»i*K). 

I 'm * iiv a UBAO—l'raparado q a « | i r«**rta o mlilio a o fnlj.'.o 
da «cri ui a la rado» |.atu KurRullia 4 »araaalio, Jamw, 1 t ia i in , 

n i v m a - I U m m l i a laf«lil»«l «oair« a dAr il« d ra l*< . 
I » , |i«*«iir a d&r n e u «ja» lM|i | ia»a«a r-al«. I »Wru, uma 

S u i ü s í é n é r a b d t h r ^ t ) Minii nss H J P J Í I ; d i HSräi' i 

i lai i«, uriloui), 
V i M M l r l l | M A - U a . i r*i la l a i a i i r a , • « * ' * » t i r a a d a 

a »*•• a a t i l a * a a i a a a U m a d«iiïlll*4a. l i ' 
iaaaaa*. I rala», !«<««. I d a a l a , i-Mum, 

| ' " ; . a i a ^ M i i t - U r a W a a d . . t kyal«.»« 

. . . a t p a l l « 
ludl>|i*u«**«l 4« 

l iara». P r a d a , a 

P W I i ) 

O VAI' U 

E S P Â G 
c i | i i ( d . i il« l i u r ' pa u d I i da d»»amkrii, raklri. d . '»"Ia* 

k*u ia« , l é amara , para _ 
M a n t a « l d « a e B u a n o e - A i r o a 

1,1*1 oru>, du rva»ir-ir«A" ai'i4>'»B.|ldainliiM<»i a m< ' 
r t r l i . i , l im m t i N i l t a « (« r aa i awda fa r a para pa««*ii«lroida twi-n 
• lM»ra._ . . - H M i , u , p l « i v r i « . a w . 

A Vawaaabia M a a a n a a l i ^ t * «MlalU f u t 
I t B r a «e 1.1 « I M , * « *e»4 b a i a e w 

I N I H M H W a saw iat«wtaféra i r a j » >i 
Km O î S T M a r , k t H m m A > a a « a U £ „ r aa «a ti»n.m«r»i#, IV 
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